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ARA quem não tenha 
penetrado na intimi- 
dade religiosa do 
Padre Américo, a 
floração magnífica 

das suas obras sociais poderá 
reduzir-se a simples talento ou 
génio de organizador, fecun- 
dado pela bondade natural do 
seu coração. Estas qualidodes 
são reais, mas a verdade é que 
não desabrochariam nas reali- 
zações que tornaram célebre 
o seu nome, se o Padre Amé- 
rico não tosse fundamental- 
mente um homem de Deus, ou, 
melhor, um sacerdote de espi- 
ritualidade fervorosa. 

Seu professor em várias ca- 
deiras, e principolmente seu 
amigo dedicado durante lon- 
gos anos, tive ocasião de sen- 
tir a profun- 
didade da 
sua fé e o 
zelo do seu 
sacerdócio, 
em passos 
incontáveis. 
Aliás os do- 
cumentos his- 
tóricos já pu- 
blicados, so- 
bre o seu 
voto de po- 
breza e de 
obediência, 
nas mãos do 
seu Prelado, 
dizem elo- 
quentemente 
o que ele foi 
como cristão 
e o que de- 
sejou ser, e veio a ser, como 
padre, desde que Deus o cha- 
mou a vida mais alta. 

Rapidamente, por não ha- 
ver tempo para mais, fazem-se 
algumas observações ligeiras e 
fornecem-se alguns dados, que 
servirão de achegos para me- 
lhor compreensão deste homem 
singular. 

Generoso foi-o sempre, e 
por isso me disse uma velhi- 
nha da sua terra, a ti Rosinha 
dos Bentos, quando, para des- 
cansar, passei com ele um mês, 
em casa de seu irmão, Padre 
José Aguiar: «Não admiro o 
que se passou com o Améri- 
quinho. (Referia-se à sua evo- 
lução espiritual). Ele tinha mui- 
to dinheiro a juros no Banco 
de Deus». 

Apesar dessa generosida- 
de, nunca nos anos de Arica 
pensou em dar-se aos pobres, 
dando-lhes, com o pão, a edu- 
cação e a té. 

Depois, foi o fenómeno es- 
tranho da sede de Deus, que o 
levou primeiro oo convento, e 
mais tarde ao seminário. 

Não sabia explicar tal fe- 
nómeno, e até procurou aba- 


do 


Um artigo de 


A Graça na vida 


D. MANUEL TRINDADE SALGUEIRO 


ARCEBISPO DE ÉVORA 


fá-lo, de maneiras variados. Foi 
claramente movimento interior 
da graça, que venceu o ho- 
mem e fez o opóstolo. 

Anos mais tarde, mas ainda 
seminarista, quis tirar a prova 
das suas forças e da sua sin- 
ceridade. Passou horas segui- 
das junto duma casa elegante 
de Lisboo. E, sobre a madru- 
gada, vendo sair pessoas do 
mundo, de or macilento e de 
coração esfarrapado, sentiu 
nojo, (o termo é dele), nojo e 
repugnância, e concluiu com 
alegria que na verdade o Se- 
nhor o tinha chamado. 

Seminarista de mais de trin- 
ta anos, oo lado de rapazes 
que subiom para a vida, foi 
sempre edificante em suas pa- 
lavras e atitudes. O seu exem- 
plo era lição. 
Em sua ex- 
periência e 
com os dons 
que o Senhor 
lhe dispensa- 
ra, fez bem 
imenso aos 


companhei- 
ros. 
Mas não 


só a estes. 
Os professo- 
res também 
tiveram muito 
queaprender 
na lição da 
suá vida. Por 
mim, confes- 
so que sem- 
premecomo- 
via ao ouvi- 
lo falar dos mistérios que 
no clma se operam por meio 
da Groça. Muitas vezes me 
procurou sob pretexto de es- 
clarecer pontos expostos na 
aula. Na realidode, quem lu- 
crava era eu, que podia de- 
senvolver problemas de Teolo- 
gia ou de Escritura, mas que 
recebia em troca a lição viva 
e penetrante de outros proble- 
mas, expostos pelo Padre Amé- 
rico com um poder de insinuo- 
ção e de sinceridade, que se 
infilrava dominadoramente, cá 
dentro do coração. 

Conclui na áltima página 


Na semana em que o Pa- 
dre Américo deixou o Mun- 
do, juntámos a nossa voz ao 
dolorido clamor de todos os 
portugueses, em singelo aceno 
duma saudade muito humana 
— mos sem crepes e sem tar- 
jas, já que pertencemos ao 
número dos que não creem 
na morte do grande Padre da 
Rua. Prometemos, na altura, 
prestar mais expressiva home- 
nagem ao Apóstolo que pere- 
nemente viverá numa Obra 
prodigioso. E, cumprindo, fozemo-lo hoje, pelos qualificados depoimentos de quem, sobre 
o lustre da jerarquia e os méritos da pena, se autoriza com o conhecimento vivido 
das raras virtudes do humílimo Sacerdote: o venerando Arcebispo de E'vora, D. Manuel 
Trindade Salgueiro, o ilustre Professor Doutor Luís de Pina e o conhecido Jornalista e 
inspirado Poeta Monsenhor Moreira das Neves. Também um «gaiato» trouxe a estas 
colunas um pedaço do seu coração reconhecido, em palavras de singela e luminosa gran- 
deza. Todos — cada um a seu jeito — dão bem “medida da altitude a que pode ascender 
o Homem quando inteiramente se vota ao Amor dos homens por sincero Amor a Deus. 


Foto RASTEIRO — Coimbra 


| 

Al para 19 anos que 
pela primeira vez 
me carteei com o 
Padre Américo. 
Incipiente jorna- 
lista — pouco durável como 
tal, por escassez de vocação 
ou jeito, — escrevia eu, ao 
tempo, uns desluzidíssi- 
mos artigos de fundo no Co- 
mércio do Porto, 
tarefa a que me 
haviam tentado o 
meu saudoso Mes- 
tre Joaquim Pires 
de Lima e o Prof. 
Bento Carqueja, 
Director da dita fo- 

lha portuense. 
Acontecera que 
nela tinha eu pu- 
blicado, em 14 de 
Outubro de 1937, 
um dos meus in- 
tragáveis escritos sobre o 
tema Puericultura, em que 
pelejava com ardoroso afã 
pela: protecção da criança, 
lembrando certo projecto da 
Câmara Municipal do Porto, 
nesse sentido, que o Vereador 
da Higiene, que eu era, elabo- 
rou e apresentou numa das 
suas sessões habituais. O 


Missa de sufrágio 


O piedoso acto terá lugar na igreja da Misericórdia, pelas 19.15 
horas, e nele participará o Grupo Bozal Aleluia. 


No Comércio & agremiações 


saudosa homenagem ao Padre Américo, e solicita às asscciações lecais que, naquele 
dia, conservem as suas 


falecimento. 


que seriam, para tal fim, os 
Retiros infantis, planejados 
a este incurável sonhador, 
icou traçado no bosquejo, 
parece que morto à nascen- 
ça, perdido em salsas ondas 
burocráticas, que não paga a 
pena revelar. 

A verdade é que a inten- 
ção e o rumo de tal empresa 


PADRE AMÉRICO 
Lapelão da Rua 


Um artigo do Prof. Doutor LUÍS DE PINA 


— amparo, vigilância e edu- 
cação prática e simples do 
rapaz da rua—parece terem 
tocado alguns leitores do 
jornal, os pouquíssimos que 
o articulista lograva aliciar. 
Entre estes, um fogoso e so- 
lerte sacerdote de Coimbra, 
que logo me remeteu conso- 
ladora carta com boa lição 


Gomo oportunamente anunciámos, os eolabora- 
dores católicos do Litoral mandam celebrar mis- 
sa por alma do Padre Américo na tarde de 16 


do corrente, quinta-feira, trigésimo dia do seu 


O Litoral pede ao Comércio avei- 
zense para encerzaz meia porta dos 
seus estabelecimentos duzante todo 


o dia de quinta-feira próxima, em 


” 


AVEIRO, 11 DE AGOSTO DE 1956 — ANO SEGUNDO — N.º 97 “andeitas a meia adtiça. 


sobre a benemérita obra a 
que se devotara naquela ci- 
dade, em defesa e paterna- 
líssima assistência da infância 
desventurada. 

Eu não conhecia a obra 
desse Padre, que ali susten- 


-tava com heróica tenacidade 


a Sopa dos Pobres, para a 
qual pedia e rogava, como 
um cego, num jor- 
nal coimbrão. Di- 
zia-me na carta o 
operososacerdote, 
depoisdereferir-se 
aquele meu arti- 
guito: «lembrei-me 
logo de enviar a 
V. a «Sopa dos 
Pobres» (assim 
chamava à secção 
do jornal em que 
dava conta da 
obra e para ela 
mendigava), cozinhada com 
lágrimas de um sacerdote 
que entende que o comunis- 
mo deve combater-se com 
balas de pão material e es- 
piritual. 

Há muito que a «Sopa 
dos Pobres» ...é um pregão 
forte a gritar aos ricos que 
o supérflio é dos pobres. 
O assunto deve interessar- 
-lhe, por isso tomo a liber- 
dade de lhe enviar a Sepa 
desta semana, esperando 
que depois de a saborear 
diga que está boa.» 

E eu respondi, depois de 
ler e sentir tanta piedade e 
tanta caridade: sim, muitas 
balas, muitas balas, gran- 
de carregamento dessas 
balas para fusilar os po- 
bres e os desgraçados, já 
que tanto se fala de arma- 
mentos ! 

Quanto à Sepa, sabo- 
reei-a e acho-a excelente... 
Aqui a dou também a pro- 
var aos outros, para que 


Continua na última página 


E 
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JEM SARRAZOLA 


foi Inaugurado 


ALITA LIA 


AEROLINEE ITALIANE INTERNAZIONALI 


Com vista às Autoridades 


|... Por deliberação camarária 
de 21 de Junho de 1954, foram fei- 
tas algumas alterações ao Regula- 
mento de Polícia Urbana e Rural, 
aprovado em reunião de 9 de Fe- 
vereiro de 1948. 

No capítulo Il do referido Re- 
gulamento, o art.º 44 passou a ter 
à redacção seguinte:— «Quaisquer 
ruídos, depois das 22 horas, desi- 
gnadamente provocados por tra- 
balhos de oficinas, pela afinação 
de sinais sonoros e pelo uso de 
escape livre de veículos motoriza- 
dos, pelo latir de animais presos 
ou fechados e, de uma maneira 
geral, tudo quanto perturbe o 
trabalho ou repouso da popula- 
ção da cidade», é expressamente 
proibido sob pena das sanções 


Esgueira 


e Já aqui esteve um fun- 
cionário da Delegação de 
Saúde, a verificar o estado 
em que se encontram aquelas 
imundicies, a que fizemos já 
referência num dos últimos 
números deste jornal. 

Ainda bem que as nossas 
modestas palavras foram ou- 
vidas por quem de direito... 

e Quando será que os 
moradores do populoso 
Bairro do Caião serão bene- 
ficiados com energia eléc- 
trica? 

É um assunto que já se 
anda a arrastar há imenso 
tempo e ainda não foi devida- 
mente solucionado. 

No entanto, aguardamos. 

e Ao Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Esgueira, 
que tomou parte nas Festas 
Gualterianas, em Guimarães, 
foram conferidas a fita e me- 
dalha do Centro Recreio Po- 
pular (F.N.A.T.), pela sua 
brilhante actuação naquelas 
festas. 

É uma honra de que muito 
nos orgulhamos. 

e Em virtude da sua pró- 
xima partida para a Índia, 
foi na última semana pres- 
tada merecida homenagem 
ao componente do referido 
grupo folclórico sr. Joaquim 
Loureiro. Associou-se à sim- 
pática festa, oferecendo-lhe 
uma fita, o Rancho «As Sali- 
neiras de Aveiro». 

e Segundo nos consta, já 
está organizada uma Comis- 
são para as Festas da Senhora 
do Rosário. 

e Continuamos a ver al- 
gumas ruas sem a limpeza 
necessária, o que não está 
muito certo, visto tratar-se 
de artérias onde o trânsito é 


considerável. 
A. R. 


Du. Vieira Resende 


Médico Especialista 
DOENÇAS PULMONARES 


Mudou o seu consultório 
para a Rua Agostinho Pinheiro, 
Junto à Livraria Vieira da Cunha. 


Perdeu-se 
Uma caneta «Shealfer's», 
sem tampa. Gratifica-se quem 
a entregar nesta Redacção. 
TERRE da Nova do Canal, 
próprio para cons- 
truções, todo ou dividido em 
talhões—VYende-se. 


Aceitam-se propostas. Nesta 
Redacção se informa. 


2.500"2, na Estra- 


previstas no art.º 250 do mesmo 
Regulamento. 

Aquela deliberação foi aprova- 
da em sessão extraordinária do 
Conselho Municipul, de 24 de Jju- 
nho de 1954, e publicada em edital 
datado de21 de Julho do citado ano, 

Não obstante estar em vigor o 
Regulamento, a verdade é que 
ainda não se pôs cobro às «sere- 
natas caninas » na Rua de Gustavo 
Ferreira Pinto Basto, onde moro 
— ali a dois passos da Praça do 
Marquês de Pombal... 

Quem subscreve estas linhas 
tem passado noites consecutivas 
de alerta, deleitado com os sinfó- 
nicos ladridos lançados para o 
ar, da rua, dos quintais e até — é 
poético!... — da sacada dum vizi- 
nho... por indesculpável descuido 
dos donos dos animais e flagrante 
desrespeito pelo sossego e saúde 

Estaremos nós em sertaneja 
aldeola? 

Rogo a V.* Ex.º, Sur. Director, 
o favor de, por intermédio do Li- 
toral, chamar a atenção das auto- 
ridades competentes para que se 
faça cumprir a disposição do cita- 
do art.º 44º e, deste modo, se 
elimine esta mazela citadina.|...l» 


Assinante n.º 1-669 


N. da R.— Temos em nosso poder 
várias cartas, que, por falta de espaço 
não podemos pablicar neste número, 


Fogões a Gancidla 


Com facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 
TELEF, 076 AVEIRO 


O Café VERA-CRUZ 


Num dos últimos domingos, foi 
inaugurado, em Sarrazols, pro- 
gressivo lugar da freguesia de 
Cacia sobranceiro à Pista de Remo 
do Rio Novo do Príncipe, o Café 
Vera-Cruz, 

Trata-se de um moderno e airo- 
so estabelecimento, de que é pro- 
prietário o sr. António Rodrigues 
Soares, 

Au acto inaugural assistiram 
numerosos convidados, tendo use- 
do da palavra, no decurso dum 
finíssimo copo de água, os srs. 
João Rodrigues da Silva, Dr. Da- 
vid Cristo, José Augusto Pinto de 
Almeida, Augusto dos Santos, Ma- 
nuel Damião, Felismino Martins 
Simões, Manuel Marques Rodri- 
gues e César Augusto Pinto Saraiva 
— salientando todos a arrojada 
iniciativa do sr, Rodrigues Soares 
e relevando a oportunidade dos 
melhoramentos realizados e a rea- 
lizar naquelas ridentes paragens 
do Vouga, já famosas em Portugal 
inteiro, não apenas pela edénica 
aisagem, mas ainda pela magní- 
ica Pista Náutica a que o Estado, 
em breve, dará categoria interna- 
cional, realizando ali obras que, 
a um tempo, satisfaçam os inte- 
resses agrícolas dos proprietários 
marginais e preencham eficiente- 
mente os fins desportivos a que se 
destina. 

A festa terminou com um baile, 
em que participou a «Orquestra 
Beira-Ria ». 


PASSA-SE 


Estabelecimento c/ habitação 
Mercearia e Frutas 
Informa-se nesta Redacção. 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


FA 


PODE AME 


| [ | > 
Continuação da última página —— 


aquilo, um dia, lambido e ba- 
nhado de Sol e de Luz! 
x 

Foi já para a beira de Deus 
o pressuroso apóstolo da rua, 
sagacíssimo psicólogo que 
bem merece especial estudo. 
A Morte tomou-o em seus 


Federação Nacional dos Produtores de Trigo 


Avisam-se os produtores de trigo que 
nos termos do Decreto Lei n.º 29.999, 
de 24 de Outubro de 1959, abre no dia 
1 de Novembro a inscrição para a pro- 
dução de trigo para semente. 

Pretende-se que sejam semeadas 
este ano, as seguintes variedades e 


quantidades de trigo: 


ARGELINO . 
AUTONOMIA 
CANDEAL ; 
DA MAIA ... 
GALEGO BARBADO . 
GALEGO RAPADO 
IMPETO . 

LOBEIRO 

LUSITANO . 
MAGUEIJA . 
MENTANA 

MOCHO E. BRANCA . 
FIRANA 2 Cesto? 
PRETO AMARELO - 
QUADERNA.. 
RESTAURAÇÃO 
RIBEIRO . 

ROMA 

RUSSO 3 
TEMP. CORUCHE . 
TEVERE . 


Os interessados devem apresentar 
nos Grémios da Lavoura que tenham 
integrados os nossos Serviços, o pedido 
de inscrição em boletim especial forne- 
cido por estas entidades, donde conste: 


a) — Nome e morada, 


b)— Nome da propriedade, locali- 
zando-a por freguesia, concelho e dis- 


50.000 Kgs. trito. 


150.000 » 
100.000 » 
20.000 » 
50.000 » 
50.000 
80.000 
100.000 
300.000 
2.500 
70.000 
150.000 
400.000 
500.000 
200 000 
80.000 
50.000 
390.000 
20.000 
20.000 
120.000 


c)— Estação ferroviária, carreira de 
auto-omnibus e povoação mais próxima 
da propriedade inscrita. 

d) — Variedade de trigo a multiplicar. 

e) — Quantidade a semear. 

f) —Proveniência da semente. 


OS TRIGOS PROVENIENTES DAS 
SEARAS INSCRITAS, DEPOIS DE 
APROVADAS NO ENSAIO PRELIMI- 
NAR DO GRÃO, SERÃO PAGOS AO 
PREÇO DA TABELA, ACRESCIDOS 
DE $40 EM QUILOGRAMA, DEDUZI- 
DOS OS DESCONTOS LEGAIS. 


O PRAZO DE INSCRIÇÃO É DE 1 
A 50 DE NOVEMBRO PRÓXIMO FU- 
TURO, PARA OS TRIGOS DE OUTO- 
NO E DE 1 DE JANEIRO A 15 DE 
FEVEREIRO DO PRÓXIMO ANO, 
PARA OS TRIGOS DE PRIMAVERA. 


“A prdução de sementes seleccionadas será limitada às regiões seguintes: 


a)—l, Il Regiões Agrícolas: Variedades Da Maia e Magueija 


b)—V, VI Regiões Agrícolas: Variedade Magueija 

c)— VIII Região Agrícola: Variedade Galego Barbado 

d)—X, XI, XIl e XIV Regiões Agrícolas: Todas as variedades com excepção das seguintes: 
Da Maia, Magueira e Galego Barbado. 


n 4 
Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus moderníssimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 
Praça da Alegria, 58-4.º — Letra F 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


TELEFONE a 5208 


CAPELÁO DA QUA 


braços numa cama de hospi- 
tal de pobres (como podia ser 
de outra sorte?), o da Santa 
Casa da Misericórdia do Por- 
to, desse Porto que ele lasti- 
mava conhecer tão tarde, 
desse Porto que, com as mais 
pesadas e salgadas lágrimas 
de seus bondosos olhos, o 
viu descalço no esquife, como 
havia de entrar no Céu, que 
assim o desejou. 

Está com Deus o Padre 
Américo e Deus está com o 
Padre Américo. Diz Justus, 
em jornal portuense de há 
dias, que o Padre Américo 
sabia a Eucaristia, cheirava 
a Evangelho. Precisas pala- 
vras estas, que invoco nesta 
fugitiva hora de recordações, 
que mais não posso fazer 
neste amargor saudoso de um 
pobre naco da vida que vivi. 

Cheirava a Evangelho o 
Padre Américo! E' verdade: 
tresandava amorosamente a 
Evangelho, diríamos mais 
ajustadamente. Pois que para 
salvação do Mundo e da Cris- 
tandade recendam também 
muito os Evangelhos a mui- 
tos Padres Américos! 


x 


O' meu bom Padre e Ca- 
pelão da Rua: volto a falar 
convosco em letra redonda, 
passados quase 20 anos, não 
para Coimbra, mas para o 
Céu, a rogar-vos, como en- 
tão, que me deiteis daí a 
vossa benção, como o fazíeis 
sempre aos vossos pobres, 
como o fareis sempre a to- 
dos os Pobres. 

E mais vos digo e con- 
fesso, como há 19 anos, que 
a vossa Sopa sabe que con- 
sola, está cada vez mais sa- 
borosa! 

Dia de Santa Marta, Virgem 
29 de Julho de 1956 


Luís de Pina 


Dr. humberto leilão 


Retomou a clínica 


Trespassa - se 


Estabelecimento de sapa- 
taria, com ou sem recheio, 
no centro da cidade. 


Informa-se nesta Redacção. 


—— ns - Litoral — 


4 ultimos dete dias 


HISITA PRESIDENCIAL 


Moçambique. 


Excelente e oportuna visita para o sr. 
Presidente da República se inteirar concre- 
tamente dos progressos económicos daquela 
extensa parcela da África Oriental e do que 


Os relatos circuns- 
tanciados dos jor- 
nais diários dizem- 
-nos das manifestações extraordinárias de 
que tem sido alvo o sr. General Craveiro 
Lopes 'na sua viagem oficial à Província de 


nacional. 


Secção de Amadeu de Sousa 


a larga projecção da capacidade produtora 


Que desta viagem se colham os elemen- 
tos imprescindíveis — aquilatando o justo va- 
lor daquela Província, expresso nas realida- 
des do presente — para uma mais estreita 


cooperação e interajuda, no futuro, com a 


eles representam na balança comercial 


portuguesa. 


Os enormes recursos de que dispõe, 
aliados aos esforços desses milhões de, por- 
tugueses que labutam ali pelo seu desenvol- 
vimento, têm contribuido poderosamente para 


As mile- 

Img poça nárias tra- 

** quinices 

de Cupido 

continuam a fazer das suas, des- 

respeitando os corações e as 
idades !,.. 

Uma seta de fogo, disparada 
à queima roupa, acertou em 
cheio no peito de dois velhos 
asilados de Los Angeles, pros- 
srando-os de urdente paixão. 

Ele, com 98 anos, e ela, com 
95, vergados ao peso, não da 
idade, mas do sentimento, anun- 
ciaram já o seu próximo enlace, 

Os noivos têm 15 filhos, 27 
netos e 40 bisnetos, tudo levando 
a crer que não se ficam por 
aqui... 

U médico do asilo declarou 
que o jovem-velho é dotado duma 
resistência física extraordinária, 
apesar de vegetariano, percor- 
rendo ainda, diáriamente, seis 
quilómetros. 

Uma nova primavera val 
ratar nas almas dos dois velhi- 
nhos, aos quais o Amor deu as 
forças necessárias para sacudir 
dos ombros o espectro horrível 
dos invernos que já contam! 

o programa 


Fraternidade 


através da Rádio, na última terça- 
-feira, das crianças austríacas, vi- 
timas da Guerra, que se abrigaram 
neste nosso oásis de Paz, 

As palavras de apreço e de 
saudade pronunciadas, recordando 
a sua estadia feliz entre nós, per- 
passadas de sincera emoção, e as 
nossas canções, entoadas comovi- 
damente, traduzem o reconheci- 
mento profundo desses jovens pelo 
País longínquo e amigo que os 
acolheu e ajudou a esquecer o 
drama que lhes ia na alma ino- 
cente, 

Todos lembraram, com infinita 
saudade, os seus amigos de Por- 
tugsl, a sua verdadeira segunda 
Páfria, que lhes proporcionou ho- 
ras de inolvidável alegria e bem- 
-estar. 

A gratidão desses corações ju- 
venis, que continuam a amar pro- 
fundamente este torrão, estudando 
e aperfeiçoando a língua lusíada, 
é a prova evidente de que a fra- 


Interessante e 
enternecedor 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos, 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos, 


ma. Ma. ABREU 
Ay. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de ré» 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, etc. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele- 
funken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto & Mercearia 
Veneza) — Telef. 759 — AVEIRO 


Desejamos ao 
tado as maiores felicidades no prosseguimento 
da sua triunfal viagem, augurando que dela 
se colham os melhores frutos para a perpétua 
continuidade de Portugal d'Além-Mar. 


ternidade sã aproxima os povos e 
as terras, numa harmoniosa e doce 


compreensão humana. 
Londres arrancou, 


. 
Paisanas 
há dias, com uma 


dentada,o fundo das calças dum 
oficial, quando este atravessava, 
de chapéu de coco, fato escuro 
e colarinho engomado, o parque 
fronteiriço ao palácio de Buckin- 
gham. 

O cachorro, propriedade da 
Rainha Isabel, passeava na com- 
panhia do Principe Carlos, que 
se desfez em desculpas pelo 
ataque brusco do canino, des- 
respeitador da indumentária à 
paisana do elegante oficial de 
Sua Magestade. 

E de calcular o embaraço do 
aprumado militar ao receber a 
dentada... Ficou uma ves mais 
convencido do valor dos galões... 
que não levava —e que obriga- 
riam talvez o cão a perfilar-se e 
a fazer a continência do estilo— 
com um significativo abanar de 
cauda... 


Leite da Silva | 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Um cão de guarda 
do palácio real de 


Consultório; R. Castro Matoso, 52 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
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AVEIRO 


Telefone 


Doenças das Crianças 


«/.../ Diga no grande Litczal que o 
Pai Américo não morreu. Abriu a se- 
gunda folha do enorme livro da vida. 
O seu corpo inerte baixou à campa 
fria do cemitério de Paço de Sousa, 
mas a sua Alma conhece agora o gozo 
celestial. Fechou os olhos do corpo 
para abrir os da Alma. Depois de ba- 
ter às portas dos homens, foi bater 
| à Porta de Deus, a pedir pão para os 
| pobres, caridade para os ricos, per- 
dão para os pecadores. /.. 


O Padre Américo estimava que o não to- 
togrofassem. Mas um gaiato, certa vez, 
usando de monhe, disse-lhe que o sino 
estava rachado... O «Pai Américo» foi ver, 


e oropaz... 


elicl—fixou-lhe o seu bondo- 
sissimo sorriso, todo perdão e ternura... 


Metrópole. Do esforço combinado resultará, 
infalivelmente, um novo e maior surto de 
actividades, cujos resultados se estenderão 
a todo o Mundo Português. 


ilustre Chefe do Es- 


O Dr, Mossia- 
Mosgadegue asas; que ra 

cionalizou a re- 

finaria petrolí- 
fera de Azaden e conspirou contra 
o Xá da Pérsia, acaba de ser posto 
em I-berdade, depois de cumprida 
a pena de três anos numa prisão 
militar. . 


O velho estadista e advogado 
passou o tempo da sua cluusura a 
estudar História Mundial, Enge- 
nharia, Direito e Medicina, pên- 
sando-se, pelos apontamentos ,e 
manuscritos que cobriam por com- 
pleto a sua cama, que tentará, num 
próximo livro, uma justificação da 
política que adoptou, 


Enaltecido ainda por alguns 
persas, mas considerado altamente 
perigoso por muitos outros, que o 
apontam como principal causador 
da ruína financeira porque passou 
o seu país, Mossadegue aguarda 
serenamente a decisão que o con- 
denará ou não ao exílio, 

Provavelmente, partirá para a 
Suiça, onde possui uma vivenda e 
se entregará a profundas medita- 
ções, estudando atentamente o 
o seu passado político e respecti- 
vas consequências, que lhe atira- 


M. da Costa e Melo 


ADVOGADO 


LARGO DA APRESENTAÇÃO, 2 — AVEIRO 


Previne os seus clientes que 
estará ausente durante o mês 
de Setembro mas que, no 
mês de Agosto, virá ao es- 
critório às terças, quartas, 
quintas e sextas, das 10 às 12 
e das 14 às 16 horas. 


ram com os ossos para a sombra 
dum calabouço, 


Uma explosão tre- 
menda de seis ca- 
miões carregados 


se 
Iragétia 
de dinamite fez ir 


pelos ares blocos inteiros de 
casas em Cali, na Colômbia. 


Contam-se, até ao momento 
em que escrevemos, mais de 1.000 
mortos e numerosos feridos, pre- 
vendo-se, pela extensão da catás- 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Teles. 581 AavEIRO 


Acabamos de receber de Paço 
de Sousa, com a remessa de al- 
guns elementos gráficos para o 
presente número, uma enterne- 


cedora carta, 


subscrita pelo 


Aos gaiato Daniel Borges da Silva, 
hoje dinâmico e operoso elemento da Obra e devotado amigo do nosso jornal. Agra- 
decendo a amabilidade, do interessante documento transcrevemos a seguinte passagem: 


A 
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trofe—o mais trágico desastre 
do mundo nos últimos 50 anos 
— que O número de vítimas seja 
ainda maior. 

Cali, denominada «A Sultana 
do Vales», é a quarta cidade co- 
lombiana, altamente industrial, 
possutudo uma população de 
250.000 almas. 

A horrorosa tragédia que en- 
lutou a Colômbia, resultou, se- 
gundo afirmou o Presidente 
da República, dum atentado cri- 
minoso, 


Câmara Municipal do Concelho 
de Mira 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


No dia 27 do corrente mês 
de Agosto, pelas 10 horas e 
no próprio local, proceder- 
-Se-á à venda da madeira de 
um pinhal pertencente a esta 
Câmara Municipal, situado 
junto do Casal de S. Tomé. 

O adjudicatário, que fica- 
rá obrigado a arrancar os 
cepos e removê-los para 
fora do local até 15 de Outu- 
bro do corrente ano, depo- 
sitará na Tesouraria da Cá- 
mara, mediante guias pas- 
sadas pela Secretaria e até 
às 16 horas do dia da praça, 
109/º sobre o valor da arre- 
matação, bem como as im- 
portâncias respeitantes ao 
imposto do selo e mais en- 
cargos da hasta pública. 

Vai à praça sem base de 
licitação, reservando-se, no 
entanto, a Câmara o direito 
de não entregar, caso o pre- 
ço lhe não convenha. 

O auto será assinado den- 
tro do prazo de 30 dias, sob 
pena do contrato ser consi- 
derado nulo e reverterem 
para o Municipio todas as 
importâncias pagas. 

mesmo sucederá no 
caso de falta de cumprimento 
do contrato. 

Para constar se passou 
este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos 
lugares do costume. 

Mira e Secretaria da Cá- 
mara, 7 de Agosto de 1956. 


O Presidente da Câmara 
Luís Torreira 
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Ainda sobre a representação aa — —=—=— 


Ministro das Obras Públicas 


e Era nossa intenção públicar, não já todo o texto da 


representação aveirense ao sr. 


Ministro das Obras Públicas, 


a que aludimos na pretérita semana, mas algumas das suas 
mais importantes passagens. Fomos, porém, informados de 
que o valioso documento — da autoria, como também já refe- 
rimos, do sr. Dr. Alberto Souto — vai ser dado à estampa 
em opúsculo e largamente difundido, pelo que seria agora 
inútil concretizar os nossos anteriores propósitos. 


e Após a audiência concedida pelo sr. Ministro das Obras 
Públicas à Comissão Distrital, a Emissora Nacional pediu 
ao Chefe do Distrito de Aveiro algumas palavras sobre os 
fundamentos dos pedidos apresentados ao Governo. Essas 
palavras, transmitidas no Jornal Sonoro do dia 1, foram as 


seguintes: 


O Distrito de Aveiro, com uma 
forte unidade política à volta do 
Estado Novo, encontra-se em fran- 
co progresso, mercê, especialmen- 
te, da sua notável actividade indus- 
trial, da sua variada e rica agricul- 
tura e do elevado interesse turísti- 
co das suas diversas regiões, 

A sua população, que é hoje 
de 500.00 habitantes, cresce admi- 
rávelmente, tendo registado na dé- 
cada 1940-1950 um saldo fisiológico 
de 86.000 almas. Encontram-se em 
certas regiões do Distrito as maio- 
res densidades do País e da Euro- 
pa — nada menos de 700 habitan- 
tes por km.2, 

Todo este surto de crescimento 
traz consigo novas necessidades 
em matéria de estradas e, como 
disse há momentos nas suas inte- 
ressantíssimas declarações o gran- 
de Ministro das Obras Públicas 
Eng.º Arantes e Oliveira, o Estado 
deve esforçar-se por acompanhar, 
com a sua acção, esse movimento 
de progresso para que dele possa 
tirar o máximo proveito. 

Esta a razão dos nossos pedi- 
dos, que de forma alguma tradu- 
zem insatisfação quanto à activi- 
dade da Junta Autónoma das Es- 
tradas, que muito tem realizado no 
Distrito, como em todo o País, 
pelo que é credora das homena- 
gens de todos os portugueses, e 
que presentemente tem em curso, 
na região, obras de extraordinária 
projecção, como a nova ponte da 


Gafanha e seus acessos, a supres- 
são da passagem de nível de Es- 
gueira, a ponte do Inha, diversas 
correcções na Estrada Nacional 
Lisboa - Porto, em troços que atra- 
vessam o distrito, e a reconstru- 
ção da estrada de acesso a Arouca, 


Mas outras necessidades exis- 
tem, muitas delas aliás do conhe- 
cimento dos serviços técnicos e 
que assumem a maior importância 
nacional-regional. E foi para essas 
necessidades, a que a Imprensa, 
amanhã, dará a indispensável pu- 
blicidade, como é seu timbre, que 
pretendemos chamar a ateução do 
Governo para que, na medida das 
suas possibilidades, possa anteci- 
par a sua satisfação. 

As declarações produzidas pelo 
ilustre Ministro das Obras Públi- 
cas deixaram perceber claramente 
que S. Ex.º reconhece que, na ver- 
dade, há importantes problemas 
rodoviários no Distrito de Aveiro 
que são dignos da especial atenção 
do Governo. E isso nos satisfez 
plenamente, 


| Miberto de Oliveiry 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consultas: 2.05, 4.as e 6.as feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas 


Av. do Dr, Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


o —  11-8-56 


Pela Câmara 
Municipal 


Pavimentação da Rva do 
1.º Visconde da Granja 


Pelo Fundo de Desem- 
prego foi comparticipada com 
22.400$00 a obra de pavi- 
mentação, a betão asfáltico, 
da rua do 1.º Visconde da 
Granja. Esta obra vai ser 
posta a concurso em 6 do 
corrente mês. 


Donativos 


O sr. António Maia, de 
Mataduços, generosamente 
ofereceu 1.500$00 para dis- 
tribuir, em partes iguais, pela 
« Sopa dos Pobres », pelo Al- 
bergue Distrital e pela Gota 
de Leite. Bem haja. 


Comparticipação pelo 
Fundo de Desemprego 


Foi comparticipada com 
55.200800 a obra de pavimen- 
tação, a cubos de granito, da 
Rua do Comandante Rocha 
e Cunha, desde a Rua de Ar- 
nelas à Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. À respectiva 
empreitada é posta a concur- 
so em 6 do corrente mês. 


Fotografias antigas 


Com destino.à exposição 
retrospectiva de Aveiro, a 
inaugurar em 1959, o sr. Tér- 
cio Guimarães cedeu à Câ- 


—— Schumann — 


No penúltimo domingo, completou-se um século sobre a morte de Robert Schu- 
mann, ocorrida nos arredores de Bona, precisamente em 29 de Julho de 1856. 

O compositor morreu louco; mas a inspiração e o idealismo das suas 
obras se, frequentemente, deixam transparecer os contrariados, mas triuniantes, 
amores do notável musicógrafo saxão pela jovem Clara Wieck, jamais revelam a 
anarquia do cérebro enfermo do incomparável romântico. Foi Schumann um apai- 
xonado, que soube tratar o Amor com entusiástica exaltação, em que ecoam as in- 
cruentas, mas dolorosas, lutas em que se empenhou para conseguir a mão da sua Clara. 

Aliás, toda a gama de sentimentos é primorosamente cantada nas pautas que 
nervosamente encheu de expressiva solfa. A alma humana nelas transparece com 
um intimismo, por vezes impenetrável, mas sem- 
pre grande e profundo. Rompendo com a tradição 


Música 


Retrato a Óleo por Hans Best 


musical clássica, que dir-se-ia desintegrada do 
elemento humano, o famoso autor de Pupillons, 
Carnaval, Paraíso de Peri, de bem urdidas sin- 
fonias e delicados concertos, foi estruturalmente 
um Poeta—tal «como Bach um arquitecto, Gluck 
um escultor, Mozart um psicólogo e Beethoven 
um filósofo ». Músico-poeta se lhe chama por 
antonomásia — e com fundada razão : «Nos seus 
quadros e descrições musicais —diz La Mara — 
descobrimos o Poeta mesmo onde esperávamos 
encontrar o Músico; com tão estreitos laços se 
unem um ao outro, que nem sempre é possível 
dizer se nas suas composições é mais relevante 
o conteúdo puramente musical ou o poético ». 

O mundo culto memora, comovidamente e 
sentidamente, no presente centenário, o grande 
e torturado compositor. Os jornais, particular- 
mente, devem-lhe uma palavra de evocação: 
Schumann foi jornalista — jornalista vigoroso e 
influente. Em 1854, fundou a Neue Zeitschrift 
fiir Music, onde proficientemente exaltou a 
moderna e os seus 
sobre a Música. À partir de 1835, 
por mais de dez anos, Robert 
Schumann votou-se, sózinho, à 
sua gazeta, onde fez a apologia 
de Chopin e anunciou aos homens 
um novo génio musical: Brahms. 


modernos ideais 


mara 21 fotografias de aspec- 
tos antigos da cidade, hoje 
modificados pela nova urba- 
nização. 

O sr. Ricardo Pereira 
Campos, vereador municipal, 
também cedeu, por emprés- 
timo, algumas fotografias da 
zona da actual Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho nas quais 
se pode seguir a evolução 
que experimentou a urbani- 
zação daquele local. 


Porto de Aveiro 


Reunião plenária da 
Junta Autónoma 


Sob a presidência do sr. 
Coronel Gaspar Ferreira, reu- 
niu no dia 4 do corrente, em 
sessão plenária, a Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro, 
para emitir o seu parecer 
sobre a ampliação do esque- 
ma geral do porto interior, o 
plano geral de obras do porto 
de pesca costeira e o arranjo 
e expansão da parte terrestre 
do mesmo porto. 

Depois de uma larga expo- 
sição feita pelo sr. Coronel 
Gaspar Ferreira, usaram da 
palavra os srs. Dr. Arménio 
Martins, representante dos 
grémios da lavoura, Dr. Má- 
rio Pascoal, representante dos 
armadores da pesca da sar- 
dinha, Dr. Alexandre Pimen- 
tel, chefe da delegação da 
Alfândega, Comandante An- 
tónio Caires da Silva Braga, 
Capitão do porto, e Dr. Al- 
berto Souto, anfigo presiden- 
te da Junta e representante 
da marinha de comércio, que 
focaram alguns pontos de 
pormenor do plano e se con- 
gratularam com o grandioso 
projecto que lhes era apre- 
sentado, o qual foi aprovado 
por aclamação. 

Por proposta do sr. Dr. Al- 
berto Souto, foi votado um 
agradecimento ao Governo 
e um louvor à engenharia 
portuguesa, que tão brilhan- 
tes provas tem dado ao estudo 
e execução das obras da 
barra e porto de Aveiro, e, 
em especial, ao sr. Engenheiro 
Coutinho de Lima, Director 
do porto, pelos relevantes 
serviços prestados na orga- 
nização destes importantíssi- 
mos planos, que vão trans- 
formar por completo o pano- 
rama da parte central da Ria 
e dar a Aveiro uma nova 
fisionomia económica, bem 
como ao sr. Coronel Gaspar 
Ferreira, pela elevação com 
que tem sabido presidir aos 
destinos da Junta. 


Pela Capitania 
Pesca da sardinha 


No ano corrente e até 51 
de Julho entraram em Aveiro 
329 traineiras da sardinha, as 
quais trouxeram 16.131 ca- 
bazes de peixe, no valor de 
1.245.883$00. 

Os números do ano pas- 
sado, correspondentes ao 
mesmo período, foram, res- 
pectivamente, 158 traineiras, 
12.500 cabazes e 852.021$00. 


Mevimento do porto 


Durante o mês de Julho 
último foi o seguinte o movi- 
mento da barra de Aveiro: 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcação entra- 


das: 10 e 5.756 toneladas. 
— Número e tonelagem 
bruta das embarcações 


saídas: 8 e 6.357 toneladas. 


Semana do návfrago 


Integrado nas comemora- 
ções da «Semana do Náu- 
frago » realizou-se no pas- 
sado dia 5, como nestas 
colunas se anunciou, no cais 
das Pirâmides, um exercício 
de lançamento de foguetões, 
com a colaboração da Com- 
panhia de Salvação Pública 
« Guilherme Gomes Fernan- 
des» e da Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro. 

O exercício serviu para 
demonstrar o alto nivel de 
eficiência atingido pelas be- 
neméritas corporações locais 
no manuseamento do ma- 
terial. 


Filatelia 


Sob a presidência do Dr. 
David Cristo, Director do Pe- 
louro Cultural do Clube dos 
Galitos, reuniu-se, na última 
quarta-feira, na sede da refe- 
rida agremiação, um grupo 
de filatelistas, ao qual foi dado 
conhecimento de ter sido de- 
ferido o requerimento opor- 
tunamente feito para a cria- 
ção de uma Secção Filatélica 
no âmbito das actividades 
culturais do Clube. 

Ficou desde logo consti- 
tuíida uma Comissão Instala- 
dora, da qual fazem parte os 
srs. Coronel Diamantino An- 
tunes do Amaral, Eng.º Paulo 
Seabra Ferreira da Fonseca, 
António da Silva Pena Pe- 
ralta, José Maria Fialho de 
Macedo, José da Purificação 
Morais Calado, Carlos da 
Rocha Leitão, José Oliveira 
da Silva, Custódio Tavares 
e António Campos Graça. 

As actividades da nova 
Secção devem iniciar-se em 
Outubro próximo. Os seus 
primeiros objectivos são: con- 
ferências de divulgação da in- 
teressante modalidade e uma 
exposição filatélica, a primei- 
ra, no género, que se realiza 
em Aveiro. 


Em serviço oficial 


e Esteve nesta cidade o 
Inspector da Junta de Emi- 
gração, sr. Mário Ferreira da 
Costa. 


e Deslocou-se a Lisboa 
no dia 7, onde no Gabinete 
do sr. Ministro das Corpora- 
ções se ocupou de vários 
assuntos de interesse para o 
sector que dirige, o sr. Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge, De- 
legado do I. N. T. P. em 
Aveiro. 


e Na quarta-feira, deslo- 
cou-se a Lisboa em serviço 


—— nem — Litoral — 


o Regimento de Infantaria 10 
FESTA A NUN'ALVARES —— 


Como já anunciámos, o Regimento de Infantaria N.º 10 
celebra, na próxima semana, Nun'A'lvares, seu Fatrono. 
Pelos afanosos preparativos e pelo programa, de que 
abaixo damos conta, a celebração promete ser brilhantis- 
sima, perfeitamente à altura das tradições da briosa Unidade. 


PROGRAMA 


Dia 13 de Agosto 
Segunda-feira 


Dia 14 de Agosto 
Terça-feira 


às 9.30 horas 

— Formatura do R. |. 10 no Estádio de 
Mário Duarte da cidade de Aveiro. 

— Entrega, pela Exma Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, ao R. |. 10, da 
Bandeira de Honra, oferecida pela 
Cidade de Aveiro. 

— Benção da Bandeira pelo Senhor 
D. João Evangelista de Lima Vidal, 
venerando Arcebispo - Bispo de 
Aveiro. 


— MISSA CAMPAL. 


às 22 horas 


— Procissão, conduzindo, da Sé de 
Aveiro para o Largo da igreja de 
Santo António, a Imagem do Santo 
Condestável. 


— Alocução, pelo Capitão Carlos El- 
mano Rocha. 

às 17 horas 

— DESEILE DO REGIMENTO DE 
AVEIRO na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. 


— Oração, pelo Rev. Padre João Paulo 
Ramos, Professor do Seminário. 


VELADA DE ARMAS. 


FAZEM ANOS: 
Hoje — Às sr.ºs D. Maria Ermelinda 


do Vale Guimorães e Oliveira, esposa 
do Professor do Liceu Nacional de 
Aveiro sr. Dr. Orlando de Oliveiro, e 
D. Estrela Ventura Gamelas e Silva, 
esposa do sr. Ulisses Naia e Silva; 
o nosso colaborador Dr. Luís Regala, 
Advogado nesta comarca; o sr. Padre 
João Paulo da Graça Ramos, Professor 
do Seminário de Santa Joana; o 1.º 
Sargento de Cavalaria sr. Manuel 
António de Carvalho; e a menino Maria 
de Lourdes, filha do sr: Francisco Gon- 
zález de La Pefia. 

Amanhã — Os srs. João da Rosa 
Lima e Luís Firmino de Melo Vilhena, 
aveirense ausente no Brasil. 

Em 13 — As sr.ºs D. Maria da Con- 
ceição de Lemos Manoel (Atalaya) e 
D. Carolina da Conceição Ferreira Branco, 
mãe do nosso colaborador Dr. Vasco 
Branco; o Rev.º Padre Áureo de Figuei- 
redo; os srs. António Anibal Valente, 
residente em Gabela (Angola), e Armin- 
do Ferreira, 

Emi4 —A sr.º Profa D. Maria de 
Sousa Dias. 

Em 15 — As sr.ss D. Maria Helena 
Marques Biaia e D. Maria Luisa de 
de Melo Vilhena; os srs. Eng.º Agrónomo 
Jorge Manuel de Andrade Massadas 
Rino, Arnaldo Graça Soares de Sousa e 
Aníbal Gomes de Moura; e a menina 
Maria Helena, filha do sr. Dr. Orlando 
de Oliveira. 

Em 16 — À sr.º D. Maris de Lourdes 
Lopes Ramos, esposa do sr. Artur Ramos; 
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o menino João Luis de Almeida Mar- 
ques dos Santos, filho do sr. Bernardo 
Marques dos Santos, Secretário de Fi- 
nanças na Murtosa; e a menino Maria 
Edviges Ferreira do Vale Leite, filha do 
sr. Júlio Leite. 


Em 17 — O sr. Dr. António Fernando 
Marques, Governador Civil substituto do 
Distrito; o sr. Rui Aberto Ferreira Lebre; 
e o filho do sr. Dr. Ernesto Guedes 
Pinto, António José. 


NASCIMENTO 


No Hospital de Sonta Caso, nas- 
ceu uma menina co casal da sr.º 
D. Maria Otilia Mirando Reis Pinto e 
do sr. Dr. Alexandre Pinto. 

À recém-nascido, a quem toi dado 
o nome de Ana Mario, é neta dos 
srs, Artur dos Reis e Dr. Afonso Au- 
gusto Pinto. 


Os nossos parabéns. 


CASAMENTO 


No dia 18 do corrente, deve efec- 
tuor-se em Luanda o casamento da 
menina Maria de Jesus Marques Ro- 


oficial, o sr. Eng.º Luís de 
Pinho Correia de Sá, Direc- 
tor de Estradas do Distrito 
de Aveiro. ) 

e Afim de tomarem parte 
no XIL Acampamento Nacio- 
nal de Milícia e na disputa 
da «Taça Mouzinho de Al- 
buquerque », deslocaram-se a 
Lisboa oito filiados da M. P. 
da Ala de Aveiro, acompa- 
nhados pelo filiado cadete 
António Rodrigues Ferreira. 


Escola Industrial 
e Comercial 


Por despacho de 6 do cor- 
rente, foi criado o Curso de 
Formação de Montador Elec- 
tricista na Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro. 

Registamos com o maior 
júbilo a criação de tão impor- 
tante Curso, pelos enormes 
benefícios que trará aos es- 
tudantes interessados. 


Médicos da A.N.T. de 
Aveiro em Colónia 


Partem amanhã para a ci- 
dade alemã de Colónia, a fim 
de tomarem parte no IV Con- 
gresso Internacional de Doen- 
ças Toráxicas, para o qual 
foram convidados, os médicos 
que exercem clínica no Dis- 
pensário de Aveiro da A. N. T. 
srs. Drs. Adérito Mendes Ma- 
deira, Gabriel Teixeira de Fa- 
ria e Artur Moreira. 

O primeiro destes clíni- 
cos, Director do referido Dis- 
pensário, foi ainda convidado 
para presidir à sessão desti- 
nada ao estudo de tratamento 
da tuberculose. 

A todos desejamos boa 
viagem e o melhor aprovei- 
tamento na sua digressão de 
estudo. 


Abundância 
de pescado 


Foram vendidos em Avei- 
ro, na sexta-feira da última 
semana, para cima de cinco 
mil cabazes de petinga, pes- 
cada pelas Traineiras que, em 
grande número, ancoraram, 
como noticiámos, no Canal 
das Pirâmides, 

Não há memória de tão 
elevada transacção de peixe 
no nosso meio. 


Farmácia — Vende-se 


No distrito de Leiria. Movimen- 
to 228 contos. Resposta a Redac- 
ção deste jornal ao n.2. 


Lasas para os pobres em memóvia do 


Padre Américo 


Dádivas registadas até à tarde da pretérita quarta-feira 


TRANSPORTE DO NÚMERO ANTERIOR: 


Telha precisa para a cobertura de uma casa; uma 
casa completa; e tintas necessárias para uma casa, 


Carlos Vicente Ferreira, Raúl 
Abrantes, Orlando de Oliveira 
Abrantes, José Carlos Miranda 
Calisto, Arménio Pinho, Abel 
Henrique Ferreira da Encarna- 
ção, António Luís Ventura Ga- 
melas, Jose C. Silva, Francisco 
Martins, Manuel F. M. R.Valente, 
Norberto Pereira Boia, António 
Mota Clemente da Costa, José 
Moreira Almeida e Silva, Raúl 
Moreira da Mota, Artur de Al- 
meida e Silva, A. Mendonça, José 
de Oliveira Duarte, Manuel Lou- 
renço Correia, Alberto da Cruz, 
Luís Henriques Pires Tavares, 
Severim F. Marques, Albano 
Henriques Pereira, Fernando 
Mendes dos Remédios de Sousa 
Brandão, menina Adelaide Ri- 
beiro dus Santos, Sargento Ma- 
nuel Lemos Ala, Primo da Naia 
Pacheco, Severiano Pereira, 
D. Maria José Teles Ferreira, 
António Maria Cabral, José de 
Sousa Pereira, D. Isabel Pires 
Neves, D. Maria Irene da Silva 
Tavares, Francisco Campos, 
Angenor Correia Dias, Júlio Ro- 
cha das Dores; Professores D. 
Maria Helena Laranjeira de Melo 
e Costa, D. Irene Rodrigues dos 
Santos, João Nogueira Leite, 
Fernando da Silva Ferreira Pin- 
to, D. Olinda Miguéis Bernardo- 
D. Maria Emília Sucena e Graça, 
D. Maria Luisa Dias, António de 
Pádua Vítor, António dos San- 
tos Marcela; D, Maria Armanda 
Dias Pereira Teixeira de Barros, 
D. Maria José Dantas Cerqueira; 
Dr. J. Lopes de Almeida, José 
de Almeida — 20800 cada 


Menino Jusé Carlos Ribeiro das 
Neves; Pessoal da « Lusitânia»: 
José Alberto Sequeira, Manuel 
Campos Naia, Manuel Rodrigues, 
João Augusto da Silva Vascon- 
celos, José Dinis Marques da 
Costa, Mário da Silva Vieira, 
Manuel Abílio Faneco Marques, 
José Luís dos Santos Pimenta, 
Baptista de Jesus dos Santos, 
Firmino Dinis Marques da Costa, 
Manuel da Silva Lemos, Ricardo 
André Ferreire Nunes, Cons- 
tantino Silva, Mário de Melo, 
António Sérgio Lopes, Joaquim 
Ferreira da Costa, João Gonçal- 
ves Costa, Eutálio Ferreira da 
Costa, Rui Duarte Nunes Oli- 
veira, Francisco David Vieira, 
José Manuel Tavares Abrantes, 
meninas Maria Olímpia Ferreira, 
Maria Isabel Pereira da Silva, 
Maria Adelaide da Cruz Pinho, 
Maria Ivetrte Pereira Alves e 
Maria Manuela Bolhão Páscoa; 
Da P.S.P.:; Subchefes Silvério 
Cruz Rocha, Manuel Marques 


960$00 


pr tata terço: Tia Terição é 


da Costa, Joaquim Seco Pratas 
Leite, João Maria Rodrigues 
Barge, Manuel dos Santos Ca- 
tarino, guardas João Maria 
Castelhano, José de Jesus, José 
Maria Dias, Manuel João Mar- 
tins, Eduardo Rocha, Francisco 
de Bastos, Manuel Rodrigues 
de Oliveira, António Henriques 
Valente, Daniel dos Santos, João 
Angeja Júnior, Joaquim Simões 
Ferreira, Albano da Costa Maio, 
Laurentino Marques de Jesus, 
Manuel da Cruz, Homero F, 
Catarino, Manuel Moreira, 
A. Rodrigues, Fernando Mar- 
ques, Virgilio da Silva, Luís 
Aníbal Rodrigues, Manuel Nunes 
da Silva, David Nunes Eugénio, 
Carlos da Rocha Barbosa, An- 
tónio Cardoso, João Marques, 
Agostinho M. da Silva, António 
Moreira, José Marques Godinho, 
António S. de Oliveira, João 
Vieira Rato Júnior, Fernando 
Mertins dos Santos e António 
Nunes Caroça— 5$00 cada . 


João Simões Peixinho, João Hen- 
riques, Manuel da Costa Freitas; 
Guardas da P. S. P.: António 
Rodrigues, Arnaldo de Almeida 
Martins, Joaquim de Sousa Soa- 
res e Manuel Fernandes Fon- 
seca — /0$00 cada . 


Dr. Custódio Patena, P. Pais, Je- 
remias dos Santos Moreira, Dr. 
H. Pinto, Valentim dos Santos, 
Capitão Joaquim José Santana, 
meninos Luís Mário com sua 
irmã Emilia Maria Belmonte 
Pessoa; Prof Manuel Cardoso 
Ribeiro e José Duarte Simão; 
Casa González e Capitão Jove- 
lino Moniz de Sá Pamplona Cor- 
te Real — 50$00 cada 


Anónimo da P,S P., Chefe Ma- 
nuel Robalo e Subchefe José 
Fernandes Dias Júnior — 1/5800 
CR es TD A 1 ed o MOS 

Guarda da P.S.P. Ilídio Gaspar 
Anjos. SE eta! À e Doni! 


Décio Ala Cerqueira e Prof. Joa- 
quim Ribeiro do-Amaral 30$00 
CRB SA o Cai a nes 


| Joaquim Gonçalves Amaro. 
Dr. Francisco do Vale Guimarães 


Dr. António Joaquim da Silva Lo- 
DSI TA EM na a e 
Abraão Borges, M. Gamelas e 


Elias Gamelas de Oliveir Pinto 
100800 cada . ... o 


| A TRANSPORTAR 


320800 


70$00 


550$00 


4.467$50 


que, filha do nosso conterrâneo 
sr. Albano Roque e de sua esposa, 
sr.º D, Virgínia Marques Pessegueiro, 
com o sr. Paulino António Moreira 
Pinto do Silva, natural do Perto, mas 
residente também naquela cidade ul- 
tromorina. 


Ao novo lar desejamos 
as maiores ' venturas, 


Eng.º Agrónemo Carlos Vidal 


Na Universidade Técnico de Lisboa, 
concluiu o sua formatura o sr. Eng.º 
Agrónomo Carlos de Carvalho Vidal, 
que vai iniciar em breve o respectivo 
estágio. 

O novo licenciado, natural da 
Oliveirinha, é tilho do sr.º D, Ilda Viei- 
ra de Carvalho Vidal e do falecido 
Luis de Almeida Vidal. 

Desejamos-lhe todas as felici- 
dades pessoais e profissionais 
a que os seus méritos dão jus. 


DOENTES 


O Estiverom doentes os nossos 
amigos srs. Elisiário Dias Moreira Jú- 
nior, conhecido comerciante de pescodo 
na praça de Aveiro, e António Maria 
Borrego, sócio-gerente de «A Lusitá- 
nio». Ambos, felizmente, se encon- 
tram restabelecidos, tendo retomado 
ió as suas respectivas actividades. 

6 Agravoram-se nos últimos dias 
os padecimentos do sr, Arnaldo Soares 
de Sousa, a quem ardentemente dese- 
jomos as melhoras. 

O Encontra-se em trotomento, nas 
termos espanholos de Cestona, o 
sr. João dos Santos, gerente da Auto- 
“Comercial de Aveiro. 


DE VIAGEM: 


Pora Angolo, partiu no «Vero-Cruze 
o estudante de Medicina Rogério 
Leitão, filho do nosso colaborador 
Dr, Humberto Leitão. É elemento do 
Orfeão Académico do Porto, que vai 
ali em digressão artística. 


Desejamo-lhe boa viagem. 


HOMENAGEM 


Na Pensão Demétrio, em Espinho, 
foi ontem homenogeado o sr. Pedro 
Luis de Resende, Adjunto da Inspecção 
do Trabalho, que durante muitos anos 
desempenhou os suas funções em 
Aveiro e recentemente foi transteri- 
do para o Porto, como oportunamente 
noticiámos, 

A homenogem foi prestada no 
decurso dum jantor promovido pelo 
Sindicato Nacional dos Profissionais 
da Indústria Hoteleira, com a colobo- 
ração de todos os sindicatos do Dis- 
trito, 


Nro Pino o 


—— ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia. Estradas. Abas» 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 


Avenida Salazar, 44-1/0-E.-tol. 665 
AVEIRO 


Prédio devoluto 


Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, r/c e 1.º 
andar, por motivo de retirada. 
Recebem-se ofertas 

Trata Manuel Perelra da Trindade 
Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 


DR. CUNHA VAZ 


Suspende as suas consul- 
tas às 6.º feiras em Aveiro 
até à 2.º quinzena de Ou- 
tubro. 


Casamentos! 


Presenteio com artigos da 


Casa das Utilidades 
AVEIRO 


Telef. 676 
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Santos & Matos, D.da 


Por escritura lavrada hoje, 
nas notas do notário da se- 
cretaria notarial de Aveiro 
Dr. Artur de Morais Betten- 
court, foi constituída uma so- 
ciedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada entre 
os sócios António de Oliveira 
Matos e João Gonçalves. dos 
Santos, a qual se há-de reger 
e gerir pelas cláusulas cons- 
tantes dos artigos seguintes: 


: 


Esta sociedade adopta a 
firma Santos & Matos, L.da, 
e fica com a sua sede em 
Aveiro. 

a: 


O seu objecto é o exer- 
cício do comércio de mercea- 
ria, confeitaria, venda de vi- 
nhos licorosos e engarrafa- 
dos, café à chávena e o mais 
que a sociedade resolva ex- 
plorar, com excepção daque- 
le para que a lei exija auto- 
rização especial, sendo a sua 
duração por tempo indeter- 
minado, tendo o seu início 
no dia 1 de Julho próximo. 


5.º 


O capital social é de 
50.0008, dividido em duas 
quotas iguais de 25.0008, ca- 
da uma, subscritas pelos só- 
cios, já inteiramente reali- 
zado. 

4º 


Entre eles sócios não há 
vantagens especiais e os ga- 
nhos e perdas serão reparti- 
dos em partes iguais. 


B.º 


Qualquer dos sócios po- 
derá fazer suprimentos à so- 
ciedade sem vencimento al- 
gum de juros. 


(e 


Fica proibida a cedência 
a estranhos de quotas ou par- 
te delas sem consentimento 
expresso dos restantes só- 
cios, ficando, no entanto, per- 
mitida e livre a cedência en- 
tre os sócios. 


ra 


Ambos os sócios são ge- 
rentes, sem remuneração nem 


caução, podendo, por conse- 
quência, qualquer deles usar 
da firma social, mas só e 
únicamente em assuntos e 
negócios da sociedade. 

8. 

Os documentos de mero 
expediente podem ser assina- 
dos por qualquer dos sócios, 
devendo aqueles que impor- 
tem obrigações e encargos 
ou que à sociedade dêem di- 
reitos ser assinados por am- 
bos os sócios. 

a 

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio 
a sociedade continuará com 
os sobreviventes e herdeiros 
do falecido ou representante 
do interdito, os quais entre si 
escolherão um deles que.a 
todos os represente na socie- 
dade. 

10.º 


Os lucros líquidos que re- 


sultem do balanço anual, que 
será fechado no dia 31 de 
Dezembro, deduzida a per- 
centagem de 5 por cento para 
fundo de reserva legal, en- 
quanto esta não estiver rea- 
lizada ou sempre que seja 
preciso reintegrá-lo, serão di- 
vididos pelos sócios na pro- 
porção das suas quotas e, 
sem prejuízo de qualquer ou- 
tra deliberação, distribuídos 
no fim do ano, em seguida à 
aprovação do balanço. 


Vi 


As assembleias dos só- 
cios serão convocadas por 
cartas registadas a eles diri- 


Oliveira & 


Irmão 


AVEIRO 


IMPORTADORES x ARMAZENISTAS * 
* MOTO-BOMBAS x ACESSÓRIOS x AR- 
TIGOS DE FUNDIÇÃO 


—— Litoral - 11-856. — —— 
CORTE-REAL 


EXECUTA AS 
NOrsas>H0s 
GRAVURAS 


gidas com a antecedência de 
oito dias, salvo os casos para 
que a lei exija outra forma de 
convocação. 

tas 

Esta sociedade não se dis- 

solverá nem pela vontade, nem 
pelo falecimento ou interdi- 
ção de um sócio, mas apenas 
nos casos marcados no arti- 
go 42.º da Lei de 11 de Abril 
de 1901. 

13.º 


Em tudo o mais regularão 
as disposições do direito apli- 
cável e as deliberações toma- 
das em reunião de sócios. 

Aveiro,29 de Junho de 1956 
O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Raúl Ferreira de Andrade 


Precisa-se 
Criada-cozinheira.  Di- 
rigir ao n.º 154 da Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho-AVEIRO 


a frente do melhor 


A Lambretta domina a estradal.. 


---agarra-se, cola-se ao piso, esteja ele molhado ou enxuto!... 
máximo de segurança possível. A razão é fácil de compreender: 


Com uma Lambretta o condutor dispõe, sempre, do 


na Lambretta, o centro de gravidade está tão baixo e 


uanto possível e rigorosamente sobre o eixo. Por isso mesmo a Lambretta é estável, automaticamente 


tanto à frente q g 


estável, conduz-se sem esforco, sem necessidade de corrigir a direcção para manter a trajectória desejada. 


STANDS — Av. da República, 36 - A, 36 - F — Lishoa 


Av. de Roma, 43, 43-D — LISBOA 


SERVIÇO — Av. Visconde Valmor, 27. A, 27 -B — Lishoa 


AGENTES NO DISTRITO DE AVEIRO: 


Db: é 


FRAZ 


t 


ternos oocammaçÕos 


O & OLIVEIRA, 
AVEIRO — Telefone 484 


otal 


ERA 


— N-MIII.956 ——. 


SECO 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


tranquilidade... 


campo das regatas. 


Caminhense. 


Rival -amigo 


O GALITOS 


— numa atitude que só o enobrece, 
vai solicita: a revisão do cas- 
tigo imposto ao Gaminhense 


Nas águas do Lima, que durante os «Nacionais » 
sossegadamente correram para o mar, nem tudo foi 
Além da emoção crepitar uma ou 
outra vez, certas vagas alterosas assaltaram todo o 


Referimo-nos, como é bem de ver, ao abandono 
das importantes competições pelo Sporting Clube 


O assunto já foi abordado em todos os sectores 
da Imprensa — e por isso nos abstemos de repetir o 
que se disse. Bastará talvez recordar que à grave 
falta dos minhotos corresponderam adequadas san- 
ções, impostas pela Federação. 

Se se lamenta que um desporto de escol como 
é o do remo seja perturbado por atitudes irreveren- 
tes, mesmo ousadas, não deixa de ser exacto que 
certos actos só de ânimo leve se praticam e, por 
isso, se tornam credores de atenuantes... 

Cremos que o abandono da pista pelos cami- 
nhenses penalizou imediatamente todos os amigos do 
remo, como terá penalizado, dias volvidos, os pró- 
prios dirigentes e atletas minhotos. 

O Clube dos Galitos, eterno rival do Sporting 
Clube Caminhense, denotando um altíssimo espírito 
desportivo, pensou agora em solicitar a quem de di- 
reito a revisão do processo, o adoçamento do casti- 
go. Felizes aqueles que possuem amigos e admirá- 
veis quantos sabem ser generosos... 

Sem pretendermos meter seitoira em alheia sea- 
ra, entendemos que os propósitos dos aveirenses são 
de levar por diante — e de atender. 
além de haver prestado larga e preciosa contribuição 


Efectivamente, 


Continua na página 8 


Andebol 


Torneio Inaugural E 


Beira-Mar, 9 — Galitos, 7 


Os vencedores ganharam a Taça «Inauguração » 


O mau tempo afastou muito 
público, mas, ainda assim, foi assaz 
numerosa a assistência ao encon- 
tro que, diga-se de passagem, es- 
teve para ser ediado pelo motivo 
exposto. 

Arbitrou Carlos Rocha, do Por- 
to, alinhando e marcando : 


Beira-Mar: Barros (Pinho); 
Agostinho (2) e Carvalho; Fer- 
nando; Brás (3), Cerqueira (5) e 
Gamelas (1). Rodrigues, Instrumen- 
to e Naia. 

Galitos ; Gonçalo; Diamantino 
e Pauseiro (4); Domingues (2); 
Campos, Robalo e Amilcar (1). 
Rui, Azevedo e Mário. 

Ao intervalo, 6-5. 

Os beiramarenses «inaugura- 
ram» o marcador, mas o Galitos 
esteve a vencer por 3-2, única 
vez, aliás, que desfrutou de van- 
tagem numérica. 

Com esta vitória, o Beira-Mar 
ganhou o «Torneio Inaugural» da 
A. A. À., conquistando o trofeu 
instituído. 

O triunfo pode considerar-se 


inteiramente justo. A equipa ven- 
cedora movimentou-se com mais 
rapidez ao ataque, rematando tam- 
bém com maior frequência. 

O Galitos voltou a replicar com 
grande mérito, mostrando-se toda- 
via inoperantes os seus avançados, 

De realçar, a boa factura do 
andebol exibido pelas duas for- 
mações, não obstante o rinque, já 
de si acanhado, se encontrar bas- 
tante escorregadio devido à chuva 
abundante que caíra. 

A partida foi enérgica mas 
correcta, denotando todos os jo- 
gadores excelente espírito de luta. 

Arbitragem imparcial, se bem 
que não isenta de falhas. 

* 


No final, com as equipas alinha- 
das, o Tenente João Amsral Brites, 
Presidente da Associação de An- 
debol de Aveiro, entregou ao ca- 
pitão beiramarense a Taça «Inau- 
guração ». . 

O acto foi sublinhado pela 
assistência —e pelos andebolistas 


Continua ne página 8 


pr guns 
om: 
dA | Ulaadi foz 
É fileiras do basquetebol 
aveirense continuam a en- 
Na próxima temporada, são da- 
dos como concorrentes certos ao 
guintes equipas: Alba, de Alber- 
garia-a-Velha, Sporting de Aveiro 


Vira ra a 
” 
Num excelente sintoma, as 
grossar, 
Campeonato Regional mais as se- 
e Clube Desportivo de Esgueira. 


3», Alves Barbosa continua... 
Ny A oito dias da chegada a 
Paris, depois de ter vencido 
moralmente na célebre Volta a 
França, ganhou o «Circuito de 
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Maré alta da Natação 


O BEIRA-MAR inaugurou o seu tanque-piscina e 
Domingos Calisto nadou de S. Jacinto a Aveiro 


Há que enaltecer dois aspectos na 
jornada de natação do passado domingo: 
e espirito desportivo alardeado por Do- 
mingos Calisto, velha glória da natação 
portuguesa, e o facto dum tanque-piscina 
em Áveiro já não pertencer ao rol dos 
sonhos mas à lista das realidades... 

Nadar de S, Jacinto a Aveiro, não 
obstante as dificuldades que se deparem 
ao longo dos 10 quilómetros do percurso, 
seró hoje proeza de pequeno tomo para 
os fundistas jovens e em plena forma. 
Mas percorrer a distância, de sorriso nos 
lábios, aos cinquenta anos, é façanha 
digna dos maiores encómios. Numa 
época, como q nosso, em que abundam 
os desportistas de bancada, o feito de 
Domingos Calisto — homem simples mas 
atleta verdadeiro — merece invulgar 
destaque. 


Duplamente justa, portanto, a home- 
nogem do Beira-Mar ao seu represen- 
tante de sempre: justa pelo que fizera 
na primeira mocidade e justa pelo que 


operou no domingo — ou seja na se- 
gunda juventude. 

No concernente à inguguração ofi- 
ciosa do tanque - piscina, foram bem 
expressivos os palavras proferidas pelo 
Presidente do Sport C. Beira-Mar, Eng.º 
Branco Lopes, no início do festival. Por 
isso, transcrevemos algumas passagens 
da sua alocução: 


Vai o Sport Clube Beira-Mar cum- 
prir um elementar dever de reconheci- 
mento e gratidão, homenageando os 
seus antigos nodadores Domingos Co- 
listo, Joaquim Gonçalves, Tobias de 
Lemos, Cipriano Agostinho da Costa 
e António Agostinho da Costa. 

( ..) Como prova da nossa admi- 
roção e reconhecimento entendemos 
por bem dedicor-lhes o primeiro festi- 
val a realizar no tonque-escola do 
nosso Clube. Serão eles os primeiros 


Numa luzida sessão 


a A. F. Aveiro 


galardcou clubes e atletas 


Na pretérita semana, efectuou- 
-se na sede da A. F. Aveiro uma 
solene sessão para entrega de ta- 
ças e medalhas, ganhas por clubes 
e atletas seus filiados nas quatro 
últimas épocas. 

A sala encontrava-se repleta, 
predominando as delegações das 
colectividades futebolísticas do 
Distrito. 

Presidiu o sr. Alberto Couto, 
ladeado pelos srs. Dr. José Cristo 
e Alexandre Mirunda, da Federa- 
ção Portuguesa, Coronel Américo 
Roboredo de Sampaio e Melo, 
Presidente da Comissão Distrital 
de Árbitros e Dr. Gomes da Cruz, 
Presidente eleito da Associação, 

Sobre o significado do acto, fa- 
laram os srs. Alberto Couto, Dr. 
José Cristo, Alexandre Miranda e 
Coronel Américo Roboredo. 

Procedeu-se depois, e pela or- 
dem seguinte, à distribuição das 
taças e medalhas: comemorativas 
dos eventos que passamos a men- 
cionar; 

Ovarense: Campeonato da 1 
Divisão em 1954-55. 

Sanjoanense: 1.º classificado 
da A. F. A. no «Nacional» da Il 
Divisão em 1954-55; e em 1955-56. 

Estarreja: Campeonato da H 
Divisão em 1955-56. 

Feirense: Torneio «Encerra- 
mento» de 1952-553 (Miniatura). 


aflefas a disputar uma prova neste 
modesto recinto, que, ainda longe de 
se poder consideror concluído, é já a 
possibilidade de procurormos tozer re- 
viver uma modalidade de desporto ao 
mesmo tempo tão benéfica pora os 
que a praticom e de que Aveiro tanto 
se pode orgulhar do seu passado (...), 
Apesor disso, ele traduz já um grande 
esforço reolizado, groças à boa com- 
preensão e dedicação de todos os que, 
dentro das suas possibilidodes, contri- 
buiram com a sua voliosa ojuda pora 
a realizoção de uma obra de tão largo 
alcance, A todos, o nosso profundo 
reconhecimento, atrevendo-nos, pelos 
resultados já conseguidos, o pedir que 
continuem a prestor-nos estimulante 
auxílio. 


Depois de prestada homenagem a al- 
guns notáveis nodadores beiramarenses 
do passado — Tobias de Lemos e Do- 
mingos Calisto, ambos internacionais; 


DEM 4 * E 


Lamas: Campeonato da | Di- 
visão em 1955-54; 1.º classificado 
da A. F. A. no «Nacional» da II 
Divisão em 1955-54. 

Mealhada: Campeonato da 
Promoção em 1953-54. 


Beira-Mar: Campeonato de 
Reservas em 1955-54; 1.º Classifi- 
cado da A, F. A, no «Nacional» 
da Ill Divisão em 1954-55; e em 
1955-56; Campeonato da I Divisão 
em 1955-56; e Campeonato de Ju- 
niores em 1955-56. 

Cucujães: Campeonato da II 
Divisão em 1954-55. 

Espinho : Campeonato de Re- 
servas em 1954-55; e em 1955-56. 

Para Fernando Ferreira, da 
Ovarense, Sílvio Marques, do 
Beira-Mar, e Artur Brandão, do 
Oliveirense, foram entregues me- 
dalhas de distinção desportiva, por 
virtude das suas internacionaliza- 
ções nos torneios mundiais de ju- 
niores, 


Numa outra sala, o organismo 
que superintende no futebol regio- 
nal ofereceu aus delegados dos 
clubes, dirigentes federativos, Pre- 
sidente da Comissão de Árbitros 
e Imprensa um «copo de água », 

Brindaram, pela Associação de 
Futebol, os srs. Alberto Couto e 
Prof. José Leão, agradecendo, em 
nome dos clubes, o Eng.º Branco 
Lopes, Presidente do Beira-Mar. 


Joaquim Gonçalves e António Agostinho 
da Costa, campeões de Portugal; e Ci- 
priano Agostinho, vários vezes triunfador 
nos « Regionais » — inicioram-se as pro- 
vas que haviam sido programadas e de 
que damos o respectivo desfecho : 

66 m. livres, exibição: António 
Agostinho e Domingos Colisto. 

Os dois nadadores, utilizando vários 
estilos, inauguraram a pista, por entre os 
aplausos do público, 

100 m. bruços, iniciados e aspiran- 
tes: 1.º Vasco Naia, m. 34s. 9H0; 2.0— 
O'scar Costa, 1 m. 38 30; 3.º — Luís 
Carvalho; 4.º — António Dias Gamelas; 
5.º — Luís Gamelas. 

Nítida superioridade do primeiro so- 
bre o segunio e deste em relação aos 
restantes. 

33 m. livres, infantis: 
ra da Cruz, 22 s. 5/0; 2.º — Mário 
Mateus, 26 s. 4/10; 3,º — Marques dos 
Reis; 4º — Serafim Gamelas; 5.º — 
João Neto, 

Acentuada vantagem do vencedor, 
que revelando já excelente estilo, onde 
avulta um poderoso «bater de pés», 
deve ter à sua frente um futuro muito 
agradável. 

Renhida, a luta pelo segundo lugar. 

33 m. livres, escolos: 1,º — Carlos 
Pinto'Basto, 32 s. 6/10; 2.º — Jorge Si- 
mões, 40 s, 4/10; 3.º — Francisco Res 
bocho Cristo; 4.º — Luís Bento; 5.º — 


Continua na página 8 


EM CIMA — Um aspecto do tanquex 
-Piscina do Sport Clabe Beira-Mar, no 
dia da inauguração, 


EM BAIXO — Domingos Calisto, após 
a travessia 9, Jacinto - Aveiro. Ladeiam- 
-no os srs Cândido Reis, Eng.º Branco 
Lopes e Américo Pimenta (à direita) é 
Carvalho da Encarnação, Tobias de Le- 
mosTe Manuel de Castro (à esquerda), 
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DESPORTOS 


CONTINUAÇÕES 


O Beira-Mar inaugurou 
O SEU TANQUE-PISCINA 


Noi Picado; e 6.º — Fernando Barreto. 
— Vitória folgada do mais « experiente » 
e interessante «duelo» entre os restan- 
fes. 

100 m. livres, juniores e seniores: 
1.º — Eduardo de Sousa, 1 m. 28 s. 610; 
2,9 — Luís Carvalho, 1 m. 28 7/10; 3.º0— 
Romão Tavares; 4.º Jacinto Rebocho. 

Boa ponta final do primeiro elassifi- 
cado, que só nos derradeiros momentos 
ultrapassou Carvalho. 

66 m. livres, iniciados e aspirantes: 
1.º — Ventura da Cruz, 52 s; 20— 
Francisco Matos, 52 s. 2/10; 3.º — Car- 
los Salvador. 

Bonita «batalha» a travada entre os 
dois primeiros. 

Matos comandou de início, mas Ven- 
tura foi irresistível no «galope» final. 

Os tempos registados são de apreciá- 
vel valor, 

33 m. costas, meninas: Maria da 
Conceição Costa exibiu-se com agrado, 
denotando qualidades. Trata-se, de resto, 
de filha e sobrinha de «peixe»... 

33 m. mariposa (exibição): 1.º 
Vasco Naia, 31 s. 4/10; 2.º — Eduardo 
de Sousa, 32 8. 410; 3.º — Óscar Cos- 
ta; 4.º — António Gamelas. 

Prova de modestos resultados, embora 
proporcionando espectáculo atraente. 

3x33, estilos, iniciados e aspiron- 
tes: 1.º — (Ventura da Cruz, Fernando 
Pereira e Gonçalves Neto), 1 m. 38 s. 1/10, 

A equipa chegada em 1,º lugar, cons- 
tituida por Serafim Gamelos, Carlos Ca- 
nha e Francisco Matos, foi desclassifi- 
cada. 

66 m. bruços, iniciados e aspiran- 
tes: 1.º — Fernando Pereira, 1 m. 165.; 
2 Corlos Canha, 1 m. 18.5. 2/10; 
3º — José Gouveia, 

O vencedor, como o tempo indica, 
chegou visivelmente destacado, « dis- 
cutindo» os dois restantes, até final, a 
segunda posição. 

33 m. bruços, meninas: Maria da Con- 
esição Costa voltou à pista, demonstran- 
do muito maior à vontade neste estilo do 
que, primilivamente, em costas. 

6x33 m. livres: 1.º — (Romão, Sousa, 
Porfírio Soares, José Gamelas, Horácio 
Ravara e Manuel da Cruz Novo), 1 m. 
23 s. 610; 2.º (Rebocho, Ventura da 
Cruz, Óscar, Luís Gamelos, Matos e 
Carvalho), 1 m. 25. 

Ventura obteve apreciável dianteira 
sobre Sousa, mas Ravata, superiorizian- 
do-se bastante a Matos, contribuiu deci- 
sivomente para o triunfo da sua equipa. 


HOQUEI EM PATINS 3 


CAMPEONATO DO CENTRO 
Curia, 2 — Galitos, 3 


Muitas centenas de pessoas aguarda- 
ram, das Pirâmides ao Canal Central, a 
chegada de Calisto, o popular «Sopinho». 
hos oplausos do público associaram-se 
as traineiras e os automóveis, atroando 
os ares com qs suas sirenes e «claxons». 


* 


À Travessia S. Jacinto-?ysiro, feila em 
1h. 53 m, foi fiscalizada pela A. N. 
Aveiro e por um dirigente federativo, o 
sr, Cândido Reis. 


* 


Domingos Calisto, no final da prova, 
confidenciou-nos a sua boa disposição 
física e o seu grande prozer espiritual, 
acrescentando ;— Depois da internacio- 


— Rival -amigo 


nalização e das vitórios em Espanho, foi 
esta a maior alegria da minho vida des- 
portiva. 

* 


De tarde, no tanque-piscina, esteve 
numeroso público. Ventura da Cruz foi 
a revelação do festival. Todavia, outros 
participantes mostraram qualidades ma- 
gníficas a cultivar. Bons campeões não 
fordarão a... emergir do «mar morto» 
em que se tem ultimamente debatido a 
modalidade. 

x 


O Dr. Mário Duarte, actualmente em 
Madrid, tendo conhecimento da home- 
nagem aos antigos e valorosos nadado- 
res beiramarenses, associou-se à festa, 
enviando ao Clubs algumas sugestivas 
palavras. 

* 


Carvalho da Encarnação, da A. N. 
Áveiro, mostrou-se-nos surpreendido com 
o interesse dos aveirenses pelos despor- 
tos da água. Registamos estas suas pa- 
lavras: 

— «À Associação felicita o Beira-Mar 
por fão excelente e bela jornada de pro- 
paganda. Sinceramente, não esperava tão 
grande entusiasmo dos aveirenses ». 


x 


Aos veteranos homenageados ofere- 
ceu o Beira-Mar medalhas comemorati- 
vas do festival, A que cabia a Cipriano, 
ausente do piscina por motivos impre- 
vistos, foi entregue a sua sobrinha — a 
nadadora Maria da Conceição Costa. 


ao desporto do remo, o Caminhense obteve para 
Portugal algumas vitórias inolvidáveis. Depois, um 
longo castigo arruinará sem dúvida um clube de mo- 
destos recursos financeiros — e na modalidade todos 
lutam com enormes dificuldades. . . — inibindo-o como 
inibe, inclusivamente, de participar nos Campeonatos 


Nacionais de 1957. 


Evidentemente que existiu uma infracção, à qual 
correspondeu a pena imposta. Mas a pena foi apli- 


cada — íamos 


jurá-lo — constrangidamente, 


Nin- 


guém castiga pelo prazer de castigar — a não ser 
que possua uma alma mal formada... 
Consequentemente, e porque um acto de bran- 
dura, de clemência, de bondade está, com certeza, 
no ânimo dos juizes de ontem, o gesto do Clube dos 
Galitos vai ter um unânime apoio, vai provocar ge- 


rais aplausos. 


No desporto poderá haver — e é que há mesmo 
— muita coisa deplorável, Mas existe também, em 
contrapartida, paralelamente, muita coisa magnífica. 
Se bem nos dermos a analizar, o caso ventilado 
facilmente nos levará a concluir que o espírito des- 


portivo ainda não morreu. 


E, longe de desabrochar 


um dia em cem anos, qual outra flor de lotus, surge 
com certa frequência — para encanto daqueles que 


adoram virginalmente o Desporto. 


Ainda candidatos ao título, os avelrenses desperdiçaram... 7 « penalties » 


Jogo na Curia, na noite de do- 
mingo, perante regular assistência. 

Arbitrou Severino Félix, de 
Coimbra, e os grupos apresen- 
taram: 


Curia — Hernâni, Hilário, Si- 
mões (1), Sousa (1) e O'scar. 


Galitos — Luís Neves, Lobo 
(1), Albino, Azevedo (1), Teixeira 
(1) e Guimarães (6.º jogador ). 


Ao intervalo: 1-1. 


A excelente exibição do 
«keeper» da Curia e a pouca cer- 
teza no remate demonstrada pelos 
aveirenses — que desperdiçaram 7 
castigos máximos! — obstaram a 
que o triunfo do Clube dos Galitos 
se traduzisse, como era de justiça, 
por uma folgada margem de golos. 

De facto, e porque foi insistente 
o seu domínio, os aveirenses ga- 
nharam jus a um resultado mais 
expressivo. 

Arbitragem certa, agradando a 
ambos os contendores. 


O Para a mesma prova, regis- 
taram-se, na 9.º jornada, os seguin- 
tes resultados: Termas, 10- Vi- 
seu, 1 e Minas, 4-Sampedrense, 0. 

Hoje, com os jogos Viseu-Sam- 
pedrense, Minas- Curia e Ter- 


mas-Galitos, termina o Campeo- 
nato. 

Dada a posição ocupada na 
tabela pelas equipas do Galitos, 
do Minas e do Termas, o encon- 
tro que opõe os aveirenses aos 
hoquistas de S, Pedro do Sul tem 
foros de «finalíssima », Com efeito, 
ao grupo de Aveiro só a vitória 
servirá. Se surgir um empate, o 
Termas é campeão e o Minas 2.º 
classificado — no caso, evidente- 
mente, e tal qual se espera, de der- 
rotar o Curia. 

A título de esclarecimento, 
cumpre-nos observar que os dois 
primeiros do Torneio do Centro 
disputarão com os apurados da 
Associação de Oeste a fase inicial 
de Campeonato Nacional da | 
Divisão, 


Classificação actual 

J. V. E. D. Bolas P. 

Termas . 9 621 5615 25 

Galitos . 9 531 57:31 22 

Minas. . 952259192 

Curis. . 9 3-—- 6 2531 15 

Viseuz . 922 5 1859 14 

Samped.. 9 1 17 14-54 12 

«— Tem uma falta de compa- 
rência. 


Andebol 


Torneio Inaugural 


do Galitos — com salvas de palmas, 
Também o árbitro cumprimentou 
vencedores e vencidos. 


Camo se depreende, este cer" AgÔnCia dE Viagens € Turigmo 
SOREBEL 


monial encerrou com uma peque- 
nina chave de oiro o torneio de 
abertura andebolístico, torneio que 
reuniu dois eternos é valorosos 
rivais — Galitos e Beira-Mar. 


Três opiniões... 


Após o jogo, ouvimos o ár- 
bitro e os dois capitães, que nos 
afirmaram : 


Carvalho, do Beira-Mar: — O 
jogo teve grande emoção, Não 
contávamos com a resistência 
oferecida pelo Galitos, equipa 
com magnífico futuro. A arbi- 
tragem foi honesta, Dos adver- 
sários, saliento Domingues e 
Gonçalo, óptimos jogadores. 


Pauseiro, do Galitos: — O jogo 
foi um poucochinho mais auro 
do que o primeiro. Ganhou 
quem teve mais sorte. A arbitra- 
gem, com deslizes mas impar- 
cial. No Beira-Mar, destaço Cer- 
queira, um bom jogador. 


Carlos Rocha, árbitro:— Correu 
bem o jogo, sem nada a assina- 
tar fora das boas normas. Hon- 
rou vencedores e vencidos, di- 
gnos uns dos outros. Parabéns 
a ambos, pelo seu comportamen- 
to. 


Fo — 


11-8-56 


— REMO — — Fifebol à vista —, 


na Pateira de Fermenteios 


Dois <oitos> dos Galitos 
exibirom-se ante consi- 
derável multidão 


A convite do Comissão de Festas 
de Fermentelos, exibirom-se, no último 
domingo, na Pateira, os dois «shell+ 
de .oito — seniores e juniores — do 
Clube dos Galitos. 

Milhares de pessoas assistiram 'à 
regata, premiando os atletas com ca- 
lorosas ovoções. E, digase de pos- 
sogem, bem merecidamente, porquan- 
to a exibição acabou por redundar, 
nas últimos centenos de metros, num 
emocionante despique, ou seja numa 
corrida formal. 

Os seniores lograram vencer por 
uma proa de vontagem... 

Poderá afirmar-se que o desloca- 
ção dos remadores oveirenses ogradou 
inteiramente, constituindo uma óptima 
jornado de propaganda pora o emoti- 
va, para q apaixonante modalidade. 

Oxolá que à ido dos compeões à 
Poteira correspondo o vinda pora o 
mundo do remo português de mais um 
clube náutico — o de Fermentelos. 

Aparentemente dificil, o fundoção, 
nas margens da formosissima Poteira 
de um núcleo de remo, nada tem de 
extroordinório. Como é óbvio, e para 
cúmulo, constituiria um sugestivo car- 
foz da incontundivel região — multi» 
milionária como é de graças naturais. 


Xadrez de notícias 


Paços de Ferreira», à frente dos 
melhores estradistas portugueses 
e brasileiros. 

Por seu turno, a equipa do San- 
galhos, constituida por A. Barbosa 
(1.º), Louro (6.º) e Antonino 
Baptista (25.º), obteve a 2.º clas- 
sificação, após a do F. C. Porto e 
à frente das do Académico, Ben- 
fica, Sporting e Salgueiros. 


Hoje, no Rinque do Parques» 
$ defrontam-se em andebol 
de 7 os grupos de honra do 
Sport Clube do Porto e do Clube 
dos Galitos. 
Segundo corre, os Cam- 
peonatos Regionais de Na- 
tação efectuam-se este ano 
no tanque-piscina do Sport Clube 
Beira-Mar. 

A confirmar-se a notícia, não 
deixa de ser justíssimo que Aveiro 
assista, após um longo interregno, 
às provas regionais. 

À última hora, notícias 

do Rio de Jan dão 
certa a part 
de tripulações da Associa - 
val de Lisboa e do Clube dos 
Galitos em provos de remo, a 
efectuar em Outubro na capital 
brasileiro. 


ALUGA-SE 


O 2.º andar do prédio 
n.º 12, na Rua 31 de Janeiro, 
nesta cidade. 

Informa Café Trianen. 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, 
e demais documentos para viajantes e turistas 


No Beiza-Mar já se 
iniciacam os treinos 


Na passada 3.º feira, comega- 
ram, no Estádio Mário Duarte, 
os treinos dos futebolistas do 
Beira-Mar. 

sessão, que levou ao campo 
um numeroso grupo de associa- 
dos do Clube, compareceram, 
além dos antigos jogadores Ma- 
galhães, Carolino, Mateus, Leite 
da Costa, Silvino, Liberal, Lopes 
e Bello, Coelho e Di Paola, 
que pertenceram ao Peniche e 
A, de Viseu, e ainda Orlando, do 
Senhora da Hora, Machado, do 
Vitória de Guimarães, J. Pinho, 
da Ovarense e Catarino. 

Calicchio orientou o entrei- 
namento, que constou apenas 
de preparação física. A bola 
não apareceu no rectângulo... 

Os jogadores beiramarenses 
passam a treinar às 3.º, 4.28, 
5.*e 6º até ao início das com- 
petições oficiais. 


Armando Martins continua 
a treinar o Sanjoanense; Desi- 
dério Hertzca tem a seu cargo 
os jogadores do Sporting de 
Espinho. 
o 


O Ovarense espera o con- 
curso do seu antigo jogador 
Teles, que volta de Africa, de 
um elemento do Naval da Fi- 
gueira da Foz e do antigo «in- 
ternacional»-B da Académica, 
«Nelo», que casou em Ovar. 
Alberto Gonçalves é o treina- 
dor do grupo. 

o 

À procura dum jogador-trei- 
nador, o Oliveirense estuda 
propustas de Feliciano, Del 

into e Daniel. A equipa será 
formada por elementos vindos 
das formações de juniores das 
últimas temporadas, 
e 

Amadeu de Sousa, José San- 
tos e Quintino Cardoso orien- 
tarão o Feirense, o Lamas e o 
Cucujães, respectivamente, 

Nestes últimos, conta-se 
apenas com a chamada « prata 
da casa», 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 | 


lostalações Eláciricas 
Instalações de água 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro pais do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


A'frica, com 


vistos consulares 


—— Nparlado É Telef. 21 ESTARREJA —— 


vá à 


É Uta 
LD 
és 


SERVIÇOS — 
DE SAÚDE 

Hospital da Sanfa Casa — Telefs. 73 e 793 

Casa de Saúde da Vera-Ctus — Telef. 648 

Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

——>—————— Amanhã, Domingo 

MOURA Telef. 14 
Rua de Manael Firmino 
Farmácia Higiene 

Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 

TELEF, eso ESGUEIRA 


Quem perdeu? 


Na Secretaria do Coman- 
do da P. S. P., encontram-se 
os seguintes objectos, que 
foram achados durante os 
meses de Junho e Julho: 


Uma nota do Banco; um porta- 
«moedas; uma bolsa com uns óculos; 
um botão de punho da camisa; uma 
carteiro: um fio de ouro; um casaco 
de malha de lã; um sapato de crian- 
ça; uma bomba de bicicleta; um es- 
tojo de desenho; um bilhete de iden- 
tidade; um porta-mõedas de senhora; 
uma moeda do Banco; uma chapa 
de automóvel, marca DE-23-37; uma 
licença de trânsito, de condução e 
circulação; uma nota do Banco; duos 
moedas do Banco; uma porção de 
500 gramas de pó; três ferros de 
desmonta de bicicleta; um diploma 
de instrução primário; um tampão 
de gasolina de automóvel; uma cha- 
pa de outomóvel; uma boina de ho- 
mem; molho de oito chaves; dois vi- 
gésimos de lotaria; um moeda do 
Banco; uns óculos; e um chapéu de 
homem. 


Escola Industrial e Comercial | 


Neste estabelecimento de 
ensino, vão funcionar, no 
próximo ano lectivo, os se- 
guintes cursos: 


Diurnes: 
1 —Ciclo preparatório 
2—Cursos complementares de apren- 
dizagem; 
Electricista 
| 5-—Cursos de formação: 
Serralheiro 
Carpinteiro-marceneiro 
Ceramista 
Formação feminina (a) 
Geral de comércio 
a) As alunas habilitadas com o Ciclo 
Preparatório podem matricular-se 
meste curso, que no próximo ano-lec- 
tivo começa a funcionar com a do- 
ração de 4 anos, com dispensa das 
disciplinas do art.º 55.º do Decreto- 
-Lei N.º 37.028 de 25 8/948, Por 
despacho de Sua Excelência o Sub- 
secretário de Estado da Educação 
Nacional, podem as alunas habi, 
das com este curso, requerer o exa- 
me de admissão às escolas do ma- 
bistério primário. * 


me da aperfeiçoamento 
Serralheiro 
Ceramista 
Geral do Comércio 


Concurso para provimento de lugares de mestres 

Perante esta Escola, durante o 
mês de Agosto, está aberto concurso 
para provimento de lugares de mes- 
tre das oficinas de: Trabalhos Ma- 
nuais, Electricidade e Serralharia. 
Só podem ser admitidos os candida- 
tos com mais de 21 e menos de 35 
anos, e que tenham como habilitação 
um curso profissional das escolas in- 
triais que compreenda a oficina a 
que se refere o concurso. 

Na Secretaria da Escola pres- 
tam-se todos os esclarecimentos. 


11-856 — Litoral — 
Dão há nada mais gracioso Wanue / Jo 4 é Wen de á Lei te 


do que a graça natural do geu filhinho 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 


Av. Dr. Lourenço Pei: 
Telefone 268 


Fotografia J. RAMOS 


do grande Aveirense Manuel José 

Mendes Leite, ocorrida em 1887, 
três anos depois de lhe ter sido prestada, em 
18 de Maio de 1884, uma das maiores con- 
sagrações nacionais, por categorizadas 
mentalidades do País, em opúsculo da au- 
toria do esmerilhador, salvador e infatigável 
pesquizador da história 
das coisas e dos homens 
de Aveiro e seu distrito, 
o nosso João Augusto 
Maques Gomes; e como 
Aveiro tem estado últi- 
mamente a consagrar os 
méritos dos seus filhos 
mais ilustres, chamando 
à memória dos vivos os 
nomes dos seus ínclitos 
cidadãos, de justiça é 
enfileirar, nas comemo- 
rações feitas e a fazer, 
o daquele que bem ser- 
viu a sua terra e serviu 
o seu País, pela since- 
ridade e nobreza das 
suas devoções e presti- 
mosa acção. 

Manuel José Mendes 
Leite, «o mais próximo 
companheiro de José 
Estêvão, nas lutas e nos 
prazeres da vida em 
que os seus corações se 
confundiam», como bem o delineou Jaime de 
Magalhães Lima, nas suas Notas dum Pro- 
vínciano, e a que me tenho referido várias 
vezes, não pode nem deve, de maneira algu- 
ma, continuar no desconhecimento e no 
esquecimento da sua terra e do País, por- 
quanto, além dos valiosos serviços por ele 
prestados, como soldado-combatente, jorna- 
lista, deputado, governador civil e nobre 
e impoluto cidadão, firme nos seus ideais, 
foi, acima de tudo, o legislador-parlamentar, 
autor da proposta da abolição da pena de 
morte nos crimes políticos, como então se 
lhes chamava, impondo-a pelas suas enérgi- 
cas e vigorosas palavras, e fazendo-a inscre- 


verdadeira num 'verdadeiro 
retrato de Arte, 


ASSA depois de amanhã, dia 153, o se- 
xagésimo nono aniversário da morte 


nho, 108 
AvEIRO 


Ccorrências 
diversas 


Para salvar o neto, foi 
mortalmente colhido 


Á Cruz Alta de S. Bernar- 
do, quando o lavrador Augusto 
de Figueiredo Bastos, casado, 
de 84 anos, ali residente, en- 
trava na estrada que atravessa 
a localidade, com o fim de 
evitar que o seu netinho—uma 
criança de 19 meses — de no- 
me José Alberto Bastos, filho 
de Angelo Neto Mostardinha 
e de Maria de Jesus Bastos, 
fosse atropelado por uma ca- 
mioneta que se aproximava e 
era guiada por Manuel Maria 
Gaitas, comerciante na Mea- 
lhada, foi aquele dedicado 
octogenário colhido pelo mes- 
mo veículo, que lhe produziu 
gravíssimos ferimentos. Con- 
duzido ao Hospital da Santa 
Casa, veio a falecer na ma- 
drugada do dia seguinte. 

A criança nada sofreu, 


Menor em risco de se afogar 


Por volta das 18 horas da 
pretérita segunda-feira, o me- 
nor de 6 anos João Vieira dos 
Santos, que, na companhia de 
outros, brincava junto da cor- 
tina do cais, na Rua de Ho- 
mem Cristo, caíu à água. 

Foi abnegadamente salvo 
pelo sr. Jaime Miguéis Picado 
Júnior, que, acudindo aos gri- 
tos de socorro, imediatamente 
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ver, conquistando a maioria, no artigo 16.º 
do 1.º Acto Adicional de 5 de Julho de 1852, 
à Carta-Constitucional de 29 de Abril de 1826, 
ampliando-se assim o $ 18 do artigo 145.º 
da mesma Carta. 

Só por isto, ele bem merecia a melhor 
lembrança e o seu nome a maior veneração 
de todos os portugueses, principalmente nesta 
altura em que, sensibilizado o mundo pela ini- 
ciativa da abolição da 
pena de morte, na Câ- 
mara dos Comuns, em 
Inglaterra, tanto dela se 
tem falado e escrito, 
iniciativa essa, bem di- 
ferente da elevação mo- 
ral que presidiu à vi- 
tória do humaníssimo 
gesto de Manuel José 
Mendes Leite, frente ao 
respeito que se deve à 
vida dos que, em qual- 
quer campo em que mi- 
litam, servem o seu 
País pelos ideais que 
defendem pelo mais 
consciencioso e, para si, 
melhor meio do seu en- 
tendimento e leal com- 
preensão, não se lhes 
devendo ódios, não se 
lhes provocando males, 
fazendo-se-lhes apenas 
justiça humana, 

E o túmulo de Ma- 
nuel José Mendes Leite, de mármore, de 
coluna forte encimada pela simbólica chama 
em que se consumiu a sua vida inteira, 
clama, pela pena do mesmo Marques Go- 
mes, este judicioso conceito : 


«Combateu e sofreu pela Liberdade, 
nas batalhas, nas emigrações, no par- 
lamento e-na imprensa; serviu bem 
a Pátria como soldado, legislador e 
funcionário ; foi seu timbre o desin- 
feresse; viveu e morreu sem hon- 
rarias>. 


Agnelo Regalla 


se lançou à Ria. 
Aqui deixamos consignado 
o nosso louvor por tão nobre 
gesto. 
Incêndio 
Parece que devido às faú- 


lhas duma locomotiva, irrom- 
peu um incêndio na mata da 


Quinta da Barra, nas proxi- 
midades das instalações da 
Empresa de Pesca de S. Ja- 
cinto L.da, causando alguns 
prejuizos em mato e arbus- 
tos, numa área aproximada 
de 100 metros quadrados. 


Pedidos socorros para esta 
cidade, prontamente ali com- 


pareceram os bombeiros, num 
pronto-socorro da Compa- 
nhia Guilherme Gomes Fer- 
nandes. Ao cabo de pouco 
mais de uma hora, consegui- 
ram extinguir as chamas. 


Entalado contra uma árvore 


Na quarta-feira, em Cacia, 


— bBartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense imenmunsmn:| Cine-Teatro Avenida 


Sábado, 11 (às 21.30 horas) (18 anos) 
Um atroente programo duplo, com os filmes de cotegoria: 


V i C K | empolgante drama, com 


e Entre a Vida e a Morte 


Romance de ternura e emoção, com 
Ricard Montalban e Anne Bancroft 


Domingo, 12 (às 15.30 e 21.30 horas) (18 anos) 


Z Ed Deliciosa comédia italiona, 
Papá Pacífico, apa conáia fole 


com ANTONELLA LUALDI, considerada a Noiva 
do Festival de Veneza de 1955, neste tilme. 


E aindo os apreciados artistos FRANK LATIMORE e NANDO BRUNO 
Quarta-feira, 15 (às 21.30 h.) (18 anos) 


Ingénua... Até Certo Ponto 


Obra maravilhosa para rir, para aprender e paro omar! 
com WILLAM HOLDEN, DAVID NIVEN e duas sensa- 


cionais revelações femininos: 
Maggie Menamara e Down Addoms 


Quinta-feira, 16 (às 21.30 horas) (18 anos) 


O Que o Céu Permite 


O mais belo e internecedor romence, vivido 


pelos grandes artistos: JANE WYMAN e ROCK HUDSON 


BREVEMENTE: Reposição de NITOTCKA, 
a última criação da inesquecível GRETA GARBO 


Richard Boon e Elliot Reid | 


TELEFONE 343 — AVEIRO APRESENTA : 

Programa da Semana: 
Domingo, 12 (às 15.30 e 21.30 horas) (18 anos) 
Uma. reposição que a M. G.M. apresenta com orgulho! 


a « Em Tecnicolor» com ESTHER WILUAMS 
Fiesta 


e RICARDO MONTILBAN 

Exótica beleza no romântico México! O admirável encanto das 
canções melodiosas e bailados característicos! À cor e a beleza 
incomparáveis dum dia de festa no México! Filmado «in loco» 
Terça-feira, 14 (às 2130 horas) (13 anos) 


Uma reposição que se impunha do filme mais 
cómico de CANTINFLAS 


NEM SANGUE NEM ARENA 


com PEDRO ARMENDARIZ, SUSANA GUIZA 
—>—>————— e CANTINFLAS 


Quarta-feira, 15 (Feriado Nacional) (13 anos) 


(às 1550 é 21.50 horas) Morena Clara 


O filme em Gevacolor. Grandiosa 

película com as mais belas canções 

lindíssima música, Interpretação da bela actriz LOLA FLORES 
(13 anos) 


O empolgante Documentário da 
Átrica Negra comentado em português 


ALÉM DO SAHARA e 


Sábado, 4 (às 2130 horas) 


2 sensacionais estreias 


O Octopus 


«om Kenneth Tobey, Faith Domergue « Donald Curtis 


500 metros ao norte da ponte, 
deu-se um acidente de viação 
entre duas camionetas, con- 
duzidas por Mário Marques, 
de 37 anos, morador no Ca- 
sal do Alvito - Óbidos, e José 
Maria Marques Saraiva, re- 
sidente na Presa-Aveiro, as 
quais chocaram de frente, 
Uma destas, porém, foi pro- 
jectada de encontro a uma 
árvore situada à margem da 
referida estrada, onde se en- 
contrava abrigado da chuva 
António Figueira dos Santos, 
casado, de 41 anos, jornalei- 
ro, residente em Cacia, que 
ficou entalado e sofreu diver- 
sos ferimentos. Trazido para 
o Hospital desta cidade, aqui 
foi tratado, recolhendo à sala 
de observações. 

Os ocupantes dos veículos 
nada sofreram. 


Regimento de Cavalaria N.º 5 


ANÚNCIO 


O Conselho Administrati- 
vo deste Regimento faz pú- 
blico que, no dia 3 de Setem- 
bro do corrente ano, pelas 10 
horas, se procede, no Quartel 
desta Unidade, à arrematação 
em hasta pública de artigos 
de Material de Instrução jul- 
gados incapazes, tais como: 
alpercatas, cordas para subi- 
das verticais, sapatos para 
basquetebol, etc.. 

Quartel em Aveiro, 7 de 
Agosto de 1956. 

O Chefe da Contabilidade 


Jorge Feurly de Magalhães Geldas 
Capitão 


Conheceu horas de ópio e sonho e febre, 
Mas a si próprio só se conheceu 

Quando entrou no silêncio de um casebre 
E, interrogando Deus, sentiu que Deus, 
Todo misericórdia, de além céus 

Ao seu clamor pungente respondeu. 


Mostrou-lhe a Vida chusmas de garotos, 

Ao sol, na rua, e pelas noites mortas. 

E então espiou a treva dos esgotos 

E a dor que chora, oculta, atrás das portas. 


Fosse o que fosse, tudo o que escrevesse 
Era sangue das veias que vertia. 

Era sangue às golfadas... era prece, 
Ira sagrada para que se desse 

Aos pobres o que aos pobres pertencia. 


Era a justiça um grito nos seus lábios, 
Límpido e puro como um gládio em chama. 
Tinha o segredo, que faltava aos sábios, 
De transformar em ouro a própria lama, 


A cada inverno deu a primavera, 
Abrindo à neve rosas de alegria. 

Não mentia, de certo, quem dissera: 

— No seu peito de herói parece que era 
O coração do mundo que batia. 


Libertou andorinhas de entre sapos. 

De vagabundos quis fazer pioneiros. 

E descobriu, no meio de farrapos 

Ou no canto soturno de uma tenda, 

Jóias mais verdadeiras que as à venda 
Nas montras dos joalheiros. 


Mas tudo acabaria por cair, 
Poeira ao vento, ao fim de cada dia. 
Tudo seria inútil e quimérico, 
Se Jesus, feito Pobre de pedir, 
Não fosse Quem pedia 
Nas mãos do Padre Américo... 


PADRE MOREIRA DAS NEVES 


o me te vão 
À Graça na vida do Padre Américo 


Continuação da primeira página 


A sua devoção ao Santis- 
simo Sacramento era notória. 
Estou a vê-lo, depois das au- 
las, ajoelhado no genuflexório 
em frente do Sacrário, na ca- 
pela principal do Seminário de 
Coimbra, o rezar devotamente. 
Com a cabeça metida nas 
mãos, ali se ficava por tempo 
esquecido, absorto em medita- 
ção. 

Estou a ouvi-lo, no pequeno 
escritório que era o meu, a 
contar com entusiasmo os pri- 
meiros passos da grande obra 
para que Deus o chamava. 

Estou a sentir-lhe a almo, 
ardente e devota, no terço re- 
zado em comum na capela de 
S. Miguel de Paredes, em fren- 
te do Tabernáculo, nos trinta 
dias que vivemos juntos. 

Tenho-o presente co espi- 
rito, como na última vez em 
que o vi aqui no Paço de 
Evora, no dia 3 de Junho. 
lam-se-lhe alguebrando as for- 
ças fisicas, dizia-se cansado, 
mas q resistência para a cari- 
dade, essa mantinha-se magni- 
fica. 

Do meu conhecimento pes- 
soal, o caso do Padre Américo 
é dos que mais claramente re- 
velam a sedução da Graça. 


O POBRE 
DE PEDIR 


UITAS vezes o vi— batina preta 
E capa, também preta, sobre os ombros — 
Olhos iguais aos olhos de um poeta, 
Cheios de luz e de perdão e assombros... 


Sem ela não se compreende a 
transmutação que nele se ope- 
rou. Com elo, explica-se tudo: 
o seu regresso à Cosa do Pai, 
depois dos longos anos de 
Arica; a suo ordenação, a 
sua cruzada infatigável em tfa- 
vor dos pobres, dos doentes, 
dos rapazes do rua; a sua 
submissão à Hierarquia. 
Muitas coisas admiráveis fez 


Padre Amévico, Lapelão da Rua 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


digam como aquele pecador 

no Brasil, de qu: fala Ber- 
nardes: Agora sim, que me 
pregais com obras, aqui 
estou rendido ao que qui- 
serdes. 

Respondi eu isto em novo 
artigo do Comércio do Por- 
to, de 29 de Outubro de 1957, 
que intitulei Pão dos Po- 
bres. O sacerdote de Coim- 
bra, que só muitos anos de- 
pois conheci em pessoa, 
era... o Padre Américo! 


Relembro, com gratíssima 
comoção, este episódio, gra- 
vado em letra redonda num 
jornal portuense e, para sem- 
pre, no mais querido dos 
meus jornais diários, que 
posso ler sempre e a toda a 
hora, sózinho comigo e pe- 
rante Deus, o meu coração. 
Desdobro-o-nesta hora triste 
e leio esse meu jornal d ário 
que me enche o peito aflito, 
para evocar esse outro dia 
em que, ao subir as escadas 
da Santa Casa da Misericór- 
dia do Porto, o seu humílimo 
Provedor, que eu era, o 
abordou Padre Américo no 


o Podre Américo. Todavia, o 
que há de maior nas suas 
obras é o espirito novo, espiri- 
to de Evangelho, espirito de 
Cristo, em que, por generosi- 
dode, talento e Graço, as con- 
cebeu, moldou e realizou. 


E'vora, 29 de Julho de 1956 


t Manuel, Arcebispo de E'vora 


| PALAVRAS DO APÓSTOLO DA RUA 


* Sômente alcança misericórdia aquele que, por 
misericórdia, se compadece da sorte dos irmãos 
pobres. Isto chama-se Caridade. 


* Um só baptismo. Um só altor. Um único Reden- 
tor. E' preciso pôr-se por obra a doutrina que 
pregamos. Escolhas e dislinções não são medidas do 


Evangelho. 


x Os pobres são os nossos Amigos. Às nossas 
testemunhas de defesa no dia do Juizo Final. 


x 


não ser precisa. 


A perfeição da nossa Obra serio acebor... por já 


patamar das ditas escadas, 
para lhe pedir, ali mesmo e 
assim, sem protocolo, nem 
demoras, a esmola da Santa 
Casa para o seu Património 
dos Pobres. 

Logo na sessão de Mesa 
daquele dia os doze zelosos 
e bondosos companheiros de 
trabalho do Provedor vota- 


Seminário de Loimbra 
Outubuo de 28 


(acl 


ram o donativo de 120 con- 
tos para a nova obra do Ve- 
nerando Padre e que chega- 
va para 12 casas, para 12 
famílias, para 60 pessoas, 
pelo menos. 

E essa foi a derradeira 
vez que beijei a mão do Pa- 
dre Américo. 


Antes, já. por aí nos en- 
contrávamos em espírito. 
Quando ele descobriu — ou 
redescobriu— o Barredo, no 
Porto (como antes achara as 
tocas da Conchada, em 
Coimbra), havia eu já cor- 
rido o negregado arquipélago 
de ilhas, ilhões e ilhotas que 
é aquele cavernoso abcesso 
ribeirinho. Estava eu, por 
meu mal e mal pior dos mu- 
nícipes do Porto, na Presi- 
dência da sua Câmara. Vi, 
calcorriei tudo aquilo, senti 
mais do que aquilo tudo. E 
mandei limpar muita sarjeta, 
sanear muito charco, empe- 
drar muito terreiro imundo, 
calear muita parede, demolir 


Dia em que fui admitido ao Subdiaconato 


VOTO DE POBREZA. Zm nome e pos amou de 
Nosso Senhos Jesus Luisto, o grande Mendigo que me 
tem cumulado de viquezas sem conta nem peso nem me- 
dida, declaro solenemente, humildemente, que mada mais 
desejo possuiu, nem sabeu, nem pregan, senão a ven 
deina viquega que o mundo ignova e que se chama Altis- 
sima Pobveza do mew Senhon Jesus Luisto. L assim, 
com a consciência clava e visão seguva das dificuldades, 
privações e vesponsabilidades da vida futura, quero 
ligaw-me a ela pou um Voto de Dobveza, sub gravi, que 
hoje jumo humildemente nas mãos do mew Prelado, venun- 
ciando desde já à tudo quanto possuo ou venha a pos- 
suin, obuigando-me a viver pobvemente, do meu trabalho de 
cada dia, e a entrega ao meu legitimo Supevios tudo quanto 
me sobrar do meu modesto sustento e decente vestuário, 


Fac-simile da assinatura do Padre Américo no documento transcrito 


alguns casebres, alindar o 
que poderia permanecer. 
Planeou-se um mercadinho 
moderno para arejar e aliviar 
aquele cirroso, asmático, qua- 
se podre pulmão urbano. 

Da extrema poente dos 
arcos de Miragaia ao painel 
das alminhas da Ponte, e 
dessa linha até às Virtudes, 


Zullácio DU bau 


lá ficou marca indelével de 
tal demolidora e saneadora 
tentativa. Mais se não ope- 
rou porque os justos e opor- 
tunos Fados escorraçaram 
da cadeira presidencial ca- 
marária portuense o obscuro 
servidor que a ocupava. 


Pelo Barredo passou de- 
pois o Padre Américo, que 
com isso sofreu, lutou, escre- 
veu, clamou: e o arquipélago 
subsiste, à espera dos únicos 
camartelos que o poderão es- 
barrondar de vez:—o metálico 
e bem sonante da Caixa Ge- 
ral dos Depósito e o legisla- 
tivo do «Diário do Governo». 
Parece que os ditos camarte- 
los já estão prestes e prontos 
a cair sobre tudo aquilo, lou- 
vado Deus! Ora foi por ali, 
por aquelas tocas e pátios e 
betesgas, que tanto se encon- 
traram o evangélico espírito 
do Padre Américo e o pecador 
espírito deste escriba que, 
como ele, imaginava tudo 


Continua na pígina 2 
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